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II.5.3 - Meio sócio-econômico

II.5.3.1 Introdução

O presente estudo tem por objetivo traçar um perfil sócio-econômico e ambiental dos cinco municípios que compõem a área de influência da atividade, definidos no capítulo II-4 deste documento, de acordo com o nível de interferência da implantação e operação nos campos de produção de gás de Peroá-Cangoá.

Neste contexto, foi dada ênfase ao município de Linhares enfocando especialmente o turismo e a pesca, consideradas atividades econômicas mais sensíveis às possíveis interferências do empreendimento.

Os demais municípios foram abordados por constituírem bases de apoio à atividade, mais expressivamente na fase de implantação, ou por receberem incrementos financeiros decorrentes dos royalties.

Inicialmente, o estudo apresenta uma breve caracterização do Estado do Espírito Santo, destacando as atividades de pesca, turismo e o sistema portuário do Estado. Posteriormente, são caracterizados os municípios da área de influência indireta, quais sejam: Vila Velha, Vitória, Conceição da Barra, São Mateus e o município de Linhares é brevemente caracterizado quanto a aspectos de estrutura sócio-política, dinâmica populacional, histórico regional, ocupação e uso do solo urbano e rural, quanto à infra-estrutura de serviços públicos e estrutura produtiva com ênfase nas atividades de turismo e pesca. 

Conclui-se o relatório caracterizando a área de influência direta do empreendimento que abrange a área de implantação e operação do empreendimento somada a uma faixa de 500 m de segurança determinada por lei.

Para a elaboração deste estudo trabalhou-se com dados primários obtidos por meio de entrevistas realizadas junto às Secretarias Municipais, Colônia de Pescadores, Técnicos do Projeto TAMAR e da SAAE – Serviço Autônomo de Água e Esgoto, bem como com lideranças comunitárias e dos pescadores da região. Dados secundários foram utilizados por meio de consultas aos sites IPES - Instituto de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimento Jones dos Santos Neves, IPEA – Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, ADERES - Agência de Desenvolvimento em Rede do Espírito Santo S.A, BDT – Base de Dados Tropical e IBGE –Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.

II.5.3.2. Estado do Espírito Santo

Localizado na Região Sudeste do Brasil o Estado do Espírito Santo possui uma população de 2.802.708 habitantes (Censo IBGE/2000). O Produto Interno Bruto capixaba vem crescendo 3% ao ano, acima, portanto da média do Brasil, que é de 1,2% ao ano. Em 1996, o PIB passou de R$ 14,9 milhões para R$ 16 milhões em 1998 (estimativa). O Estado é o sexto exportador e o quarto maior importador, sendo responsável por cerca de 10% da receita cambial do país. Em 1997, as exportações totalizaram US$ 5,4 bilhões e as importações, US$ 4,7 bilhões.

Dentre as grandes indústrias instaladas no Estado destacam-se a Companhia Vale do Rio Doce – CVRD, a Samarco Mineradora, a Aracruz Celulose, a Companhia Siderúrgica de Tubarão – CST, a Braspérola, dentre outras.

Atualmente, o Espírito Santo movimenta 31% das cargas que entram nos portos do País e que dele saem, o que, corresponde 7,63% das importações e 10% das exportações brasileiras, incluindo produtos provenientes de outros estados.

O Estado possui uma área territorial de 45.597 km2, ocupada por 78 municípios que estão agrupados em 12 Microrregiões Administrativas de Gestão e 4 Macrorregiões de Planejamento. Essa divisão tem a finalidade de contribuir para a promoção de ações regionalizadas por parte do Governo do Estado, superando problemas de natureza diversos, através de várias ações e soluções relacionadas com as peculiaridades e atividades de cada região, buscando um desenvolvimento regional integrado e sustentável.

II.5.3.3. Pesca na Costa do Estado do Espírito Santo
A região costeira do estado do Espírito Santo caracteriza-se como área de transição da região litorânea Sudeste/Nordeste, influenciada pela Corrente do Brasil caracterizada por apresentar elevados valores de temperatura e salinidade. Quando a Corrente do Brasil se encontra com o banco de abrolhos e a cadeia de Vitória-Trindade, ocasiona a formação de vórtices que propiciam a presença localizada de águas frias e menos salinas, garantindo pesca de espécies, como: lagostas, camarões e peixes "nobres" ou demersais, tais como: cherne, badejo, garoupa, namorado, mero e cavala.  

A costa capixaba é formada por áreas de 14 municípios, onde estão localizadas 60 comunidades pesqueiras e cerca de 20 locais para desembarque de pescado. Estatísticas pesqueiras de 1993 indicavam um total de 11,92 mil toneladas desembarcadas no Estado.

No estado do Espírito Santo a pesca artesanal predomina sobre a pesca industrial, apresentando-se estável, sem tendências evidentes de aumento ou declínio de produção no conjunto da pesca.

Segundo dados do Levantamento dos Recursos Pesqueiros do Programa REVIZEE, para o período de 1980 a 1994, as principais espécies capturadas por sistema de produção, foram as seguintes:

Pesca Artesanal: Peroá (Cangulo) e Baiacu

Pesca Industrial: Camarão Sete Barbas, Cioba, Garoupa e Badejo

Conjunto das Pescas: Peroá (Cangulo) e Camarão Sete Barbas

Ressalta-se que o REVIZEE identifica a espécie Cangulo como Balistes vetula, como sendo a espécie mais pescada na pesca artesanal, como no Estudo de Diretrizes Ambientais para o Setor Pesqueiro do IBAMA o Peixe Porco ou Peroá é identificado como Balistes capriscus, concluiu-se que provavelmente o Cangulo (citado no REVIZEE) e o Peroá citado pela maioria dos pescadores entrevistados durante o desenvolvimento do presente estudo sejam a mesma espécie.

Com relação a pesca industrial as espécies mais importantes são capturadas pela frota de linheiros com base no Porto de Vitória, operando na área de Abrolhos e Mar Novo (ao largo a ao norte do Espírito Santo) (Tabela II.5.3-1).

Tabela II.5.3-1: Principais Recursos Pesqueiros estuarinos/marinhos do Estado do Espírito Santo, por sistemas de produção e períodos abrangendo os anos de 1980-1994

Espécies
Médias Anuais de Produção (%)


Períodos


1980/1984
1985/1989
1990/1994
1980/1994

Pesca Artesanal

Baiacu
7,5
19,4
6,7
11,2

Cação
8,0
5,3
5,2
6,2

Camarão Sete Barbas
-
5,6
-
-

Peroá (Cangulo)
27,1
29,3
35,8
30,7

Dourado
-
7,2
9,0
5,4

Lagosta
-
5,3
10,6
5,3

Pargo
-
5,8
7,1
-

Pescadinha
6,5
-
-
-

Vermelho
-
-
6,1
-

Outras Espécies
50,9
22,1
19,5
41,2

Totais (t)
3.580
6.324
6.088
5.331

Pesca Industrial

Badejo
13,8
6,5
5,0
8,4

Cação
5,2
-
-
-

Camarão Sete Barbas
20,4
19,6
25,9
22,0

Peroá (Cangulo)
-
15,4
-
5,1

Carapeba
-
-
20,2
6,7

Cioba
12,2
9,5
11,3
11,0

Garoupa
11,2
9,0
11,4
10,5

Pescadinha
5,8
-
-
-

Vermelho
-
5,2
-
-

Outras Espécies
31,4
34,8
26,2
36,3

Totais (t)
3.313
5.757
5.150
4.740

Fonte: Programa REVIZEE – Recursos Pesqueiros

Dentre as espécies de alto valor comercial, capturados nas regiões do Espírito Santo e Sul da Bahia (Região de Abrolhos) cerca de 70% são exportados para os Estados Unidos, Europa e Canadá. Os peixes para exportação são transportados para o Rio de Janeiro para serem eviscerados, ainda inteiros, e submetidos ao Serviço de Inspeção Federal, para finalmente serem despachados via aérea.

A Região Central da Plataforma Continental Brasileira, especificamente na bacia do Espírito Santo é caracterizada pela predominância de fundo de sedimentos biogênicos calcários e recifes de algas calcárias, presentes nas áreas média e externa, e areias terrígenas na área interna. Estas características justificam a predominância de uso de linha na atividade de pesca no Estado, já que os substratos duros impedem a pesca de arrasto. 

A pesca de linha limita bastante a produção da atividade na região, destacando-se o fato de ser dirigida, principalmente, à captura de espécies mais nobres como: pargo, peroá, anchova, cherne, garoupas, badejos, namorado, cações, bonitos e o dourado.

Os pescadores que atuam em localidades situadas ao norte de Linhares, na região de abrolhos, encontram a plataforma continental mais larga cerca de 200 km e os que atuam mais ao sul, na região de Vitória, encontram uma plataforma mais estreita, com grandes variações e a presença de bancos isolados, não incorporados à plataforma continental.

No Estado do Espírito Santo está sendo realizado o Projeto de Diagnóstico da Situação Sócio-Econômica e Tecnológica da Atividade Pesqueira Capixaba coordenado por pesquisadores da UFES e da INCAPER que tem por objetivo conhecer a realidade atual da atividade pesqueira e seus principais entraves. Dentre os objetivos específicos destacam-se: conhecer a situação sócio-econômica e cultural do pescador e sua família; avaliar as condições de infra-estrutura das Colônias de Pescadores e outras formas de organização existentes; avaliar o nível tecnológico da atividade pesqueira; conhecer o segmento de produção, da captura até o desembarque final.

Para a confecção deste estudo ambiental foram realizados contatos com a INCAPER – Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural, com intuito de obtenção de dados sobre o Projeto, no entanto não foram fornecidas informações sobre o mesmo.
Em conseqüência da ausência de dados sobre o Projeto e da inexistência de estudos e pesquisas atualizadas das instituições responsáveis pela atividade de pesca no Estado do Espírito Santo, a opção foi a utilização da pesquisa da região costeira e marítima compreendida entre os municípios de Marataízes; Itapemirim; Piúma; Anchieta; Guarapari; Vila Velha; Vitória; Serra; Fundão; Aracruz e Linhares.

Para a realização de tal pesquisa foram utilizados questionários, seguindo método de amostragem por área pesqueira, sendo realizadas entrevistas com um total de 51 pescadores, colônias de pesca, associações de pescadores, escola de pesca, empresas de comercialização de pescado, instituições ligadas à pesca (IBAMA e Secretarias Municipais) tendo como objetivo a caracterização sócio-econômica da atividade, bem como das possíveis interferências entre as atividades do empreendimento e as atividades de pesca.

II.5.3.4. PESCA NA COSTA COMPREENDIDA ENTRE OS MUNICÍPIOS DE MARATAÍZES A LINHARES

Pesca Artesanal

A frota pesqueira da bacia de Espírito Santo é constituída basicamente por barcos motorizados, estas embarcações se direcionam para os 2 principais pólos de embarque e desembarque da pesca no Estado, a saber: Itaipava, distrito do Município de Itapemirim, principal referencial para a pesca no Sul da Costa do Espírito Santo e Conceição da Barra localizado na Costa Norte do Estado, que também é um referencial da pesca regional (Mapa II.5.3-2)

A pesca nessa região apresenta diversas dificuldades, destacando-se as ocorrências nos municípios de Serra, Marataízes, Linhares, Aracruz e Piúma, nessas localidades o mar batido provoca o assoreamento das barras e dos canais de acesso, dificultando a passagem dos barcos. 

Na região de Marataízes, a falta de um farol e de sinalizações que alertem sobre a entrada do canal e a carcaça de um navio naufragado na direção da entrada da barra, faz com que muitos acidentes ocorram com as embarcações dos pescadores.

No município da Serra, em Jacaraípe, foi construído um enrocamento na entrada da barra, mas o estreitamento do canal associado ao mar forte, tem causado acidentes e sérios danos às embarcações.

A caracterização dos pescadores entrevistados é de que a maioria encontra-se na idade economicamente ativa, sendo que 58,9% apresentam idade na faixa de 31 a 50 anos, 19,6% na faixa de 18 a 30 anos, 9,8% na faixa de 51 a 60 anos, 9,8% acima de 60 anos e 1,9% abaixo de 18 anos.

Com relação a escolaridade cerca de 67,3% afirmam ter 1º grau incompleto, 8,2% possuem 2º grau completo, 4,1% completaram o 1º grau, 4,1% possuem o 3º grau incompleto e 2,0% apresentam o 2º grau incompleto. Nas entrevistas cerca de 14,3% afirmaram possuir baixa escolaridade, com graduações de estudo inferiores a 2º série do 1º grau.

Os pescadores da área de estudo 78,4% são casados, 11,8% encontram-se desquitados ou separados e 9,8% são solteiros. Cerca de 54,9% dos pescadores entrevistados possuem até 3 filhos, 27,4% possuem mais de 3 filhos e 17,7% não possuem filhos.

Cabe destacar que os números acima demonstram um índice significativo de jovens pescadores, ainda solteiros e sem filhos atuando na região.

Outra observação importante é que apesar de um número relevante de pescadores em atividade terem aprendido o ofício com pais, avós e tios, cerca de 39,2% perpetuando a atividade como tradição. Observa-se que os mesmos não pretendem incentivar esta atividade para seus filhos, dos 42 pescadores que possuem filhos somente 14,3% confirmaram a presença dos filhos na pesca.

A maioria dos pescadores apresenta grande tempo de profissão 60,8% possuem de 11 a 30 anos na atividade, 23,5% tem tempo igual ou inferior a 10 anos e 15,7% possuem acima de 30 anos de atuação na pesca.

As informações obtidas junto aos cinqüenta e um pescadores entrevistados demonstram que as embarcações apresentam modelos similares, sendo de madeira com motor central de popa, cerca de 78% das embarcações utilizadas possuem tamanhos variando de 5 a 10 metros, 19,5% de 11 a 15 metros e 2,5% apresentam tamanho inferior a 5 metros.

As pescarias são realizadas em diferentes profundidades, 55,6% dos pescadores entrevistados realizam as suas pescarias ao longo da costa, em locais com profundidades que variam de 30 a 100 metros, cerca de 31% das capturas são realizadas em profundidades inferiores a 30 metros, 9% realizam suas capturas em profundidades que variam entre 100 e 500 metros, estes pescadores são dos municípios de Vila Velha, Piúma, Itapemirim, Serra e Aracruz, dos que afirmaram pescar em locais mais profundos, acima de 500 metros, são todos do município de Vila Velha.

Segundo a pesquisa a duração das pescarias pode variar de algumas horas a vários dias, cerca de 50% das pescarias duram menos de 12 horas, e 27,8% dos pescadores entrevistados ficam no mar até 1 semana e 22,2% afirmaram ultrapassar o período de 1 semana.

Com relação aos petrechos utilizados e as espécies capturadas, a sistematização dos dados foram dificultadas pelas variações de nomenclaturas dadas regionalmente pelos pescadores tanto aos equipamentos utilizados na pesca como das espécies pescadas, os petrechos mais utilizados na região são: linha de fundo, rede de arrasto, rede de espera, espinhel e balão.
Das espécies citadas o Peroá aparece em todas as regiões sendo capturado principalmente com linha de fundo cerca de 51% dos pescadores utilizam a linha de fundo na pesca dessa espécie, outros petrechos também são citados como: espinhel, anzol e linha comum. O pargo também apresenta grande pesca concentrando-se mais ao norte, na região de Guarapari a Linhares, podendo ser capturado por espinhel, anzol e linha de superfície. Ambas as espécies são pescadas em profundidades de 20 a 100 m. Todos os pescadores entrevistados em Itaipava (Itapemirim) utilizam a linha pargueira para a captura do pargo, e também relacionam a pesca de Badejo, Namorado, Atum e Olho de Boi com esse petrecho. Todos atuam em profundidades que variam na faixa de 100 a 200 metros.

O camarão sete barbas (Xiphenaeus kroyeri) é pescado principalmente por balões, mas também por redes de arrasto que atuam em profundidades de 5 até 60 m. Com relação às espécies demersais como cherne (Epinephelus niveatus), badejo (Mycteroperca ssp.), garoupa (Ephinephelus morio) e cavala (Scomberomorus cavala) são capturadas normalmente por linha de fundo, mas também podem ser capturadas por redes de arrasto.  Estas espécies são pescadas em águas profundas de 40 a 200 metros. O badejo também é pescado com a utilização de espinhel. 

A pescada é capturada por rede de arrasto e linha de fundo, o maior índice de captura é na faixa de 15 m de profundidade, enquanto que a pescadinha é normalmente captura por redes de espera em profundidades que variam de 6 a 30 metros. O cação é capturado por vários métodos, em várias profundidades sendo mais usado o espinhel e a linha de fundo. O dourado é pescado com espinhel em profundidades que variam de 70 a 600 metros.

A cioba ( Lutjanous analis) é capturada em lugares pedregosos com linha de fundo, as maiores capturas ocorrem na faixa de 50 a 150 metros.

Os pescadores da região de Aracruz e Linhares citaram bastante a pesca da corvina (Micropogon furnieri) que normalmente é pescada com redes de fundo e espera, sendo também capturada por linha de fundo, em profundidades de 5 a 50 metros.

O robalo, robalão ou camorim (Centropomus undecimalis) é capturado na maioria das vezes por rede de espera, mas também pode ser por rede de fundo, sendo capturado em profundidades de 2 a 10 metros. A captura do Xixarro é feita por linha de fundo em profundidades de 4 a 50 m, outras espécies também foram citadas como as mais pescadas na região como: papa terra, dentão, atum, sardinha, manjuba, bonito, boca velha, catuá, bagre, tainha, carapeba, ticupá, dorminhoco, xaréu, goibira, baiacu, realito, roncador, espada e enchova. Além de espécies como lagosta, polvo e peixes ornamentais.

Com relação a comercialização do pescado, este é desembarcado e vendido imediatamente aos donos de frigoríficos ou de caminhões, isso ocorre pela falta de infra estrutura de conservação e de opções de comercialização dos pescadores, que vendem sua produção sem oportunidade de negociação mais favorável. 

Pelas características da atividade existe uma grande variação sobre a renda dos pescadores, dentre os principais fatores que interferem diretamente sobre a estabilidade e regularidade da atividade, cabe destacar as variações climáticas e de marés, as dificuldades de atracamentos para embarque e desembarque e os períodos de defeso de determinadas espécies. Segundo informações a grande maioria dos pescadores vive exclusivamente da pesca, cerca de 86,3% e 13,7% complementam seus rendimentos com outras fontes como operadores de embarcações, comercio de pesca, aposentadoria e locação de embarcações.

A renda dos pescadores varia de 1 a 5 salários mínimos, os salários maiores são decorrentes de complementações de outras atividades direta ou indiretamente relacionadas a pesca, como armadores, mestres de barco, etc., ë importante destacar a renda de R$1.500 a R$2.000 decorrente da pesca de lagosta e de peixes ornamentais em Marataízes. Cabe destacar que em todas as entrevistas realizadas em Itaipava, distrito de Itapemirim, os valores de rendimento dos pescadores foram superiores aos 5 salários das outras regiões.

Dos pescadores entrevistados cerca de 33,3% recebem ajuda financeira de um membro da família, principalmente de esposas que atuam em atividades relacionadas à pesca, como limpeza de peixes, camarões e em cooperativas.

A partilha do lucro da pesca apresenta formas diferenciadas dependendo de acordos individuais entre os donos de barco e os pescadores, cerca de 51,4% dividem os lucros da venda do pescado em 50% para o dono e 50% para ser distribuído entre os pescadores, outra forma também muito praticada, cerca de 18,9% das respostas afirmaram que 40% é destinado ao dono do barco e 60% para ser dividido entre os pescadores. Foram apresentadas outras formas de partilhamento de lucros que somaram 29,7%. As ressalvas ficam por conta das entrevistas realizadas nos município de Guarapari e Anchieta, pois dentre o total das outras formas de partilhas 2,7% se apresentaram bem menos igualitária, com divisões de 80% para o dono do barco e 20% para os pescadores.
Na região de estudo são freqüentes as presenças de golfinhos, baleias e tartarugas marinhas, das entrevistas realizadas cerca de 88,2% dos pescadores afirmam existir a presença de golfinhos, principalmente nas regiões de Vila Velha, Piúma e Itapemirim. Com relação às tartarugas marinhas 84,3% dos pescadores confirmam a presença desta espécie, com freqüência na região de Anchieta e Serra (Jacaraípe). As informações sobre baleias apresentam variações quanto ao período, alguns pescadores avistam baleias durante os meses de junho e julho, outros a partir de setembro. Do total de entrevistados 68,6% confirmaram a presença de baleias, com destaque para a espécie Jubarte nas regiões de Guarapari, Anchieta e Aracruz.

Os pescadores de Linhares, especificamente das localidades de Barra Seca e Pontal do Ipiranga alertam para a mortandade de baleias na região, em 3 entrevistas foram declaradas presenças de baleias mortas na praia, nenhum deles soube explicar os motivos.

Com relação aos Projetos TAMAR e Cetáceos, dos 51 pescadores entrevistados 72,5% conhecem ou tem informações sobre o projeto de proteção das tartarugas marinhas, no caso do Projeto Cetáceos somente 5,8% dos pescadores afirmaram conhecer.

Dentre as dificuldades listadas pelos pescadores para o desenvolvimento da pesca na região as mais comuns foram as seguintes (Tabela II.5.3-2):

1. A Principal reclamação, refere-se às condições adversas do mar e ao assoreamento das barras de entradas e saídas de barcos, já que a região é desabrigada, estando sujeita a ventos e correntezas fortes e a freqüente movimentação de sedimentos, impedindo a pesca;

2. Em segundo lugar estão as dificuldades com a comercialização do pescado e os baixos preços do pescado, pois os pescadores não têm como conservar ou transportar a sua produção, tendo que vendê-la a atravessadores, pelo preço por eles determinado;

3. A falta de apoio governamental e/ou de associativismo entre os pescadores impede que a maioria dos problemas seja solucionada. 

Tabela II.5.3-2: Principais Problemas na Pesca, segundo as entrevistas com os pescadores, para cada município.
Municípios
Principais Problemas na Pesca

Vitória
- Restrições impostas pelo IBAMA e Capitania dos Portos;

- Falta de investimentos no setor e aos pescadores;
- Pressão sobre a pesca de determinadas espécies por excesso de pescadores atuando na mesma região.

Vila Velha
- Altos preços dos equipamentos e baixos preços da comercialização do pescado;

- A utilização de balões, acabam com a pesca, pois arrastam várias espécies em crescimento;

- Pressão sobre a pesca de determinadas espécies por excesso de pescadores atuando na mesma região.

Guarapari
- Baixo preço dos peixes, muita captura do Peroá e a conseqüente diminuição do preço;

- Falta de incentivo econômico por parte dos governos, dificultando a manutenção dos barcos e a compra de equipamentos de pesca;

- A pesca predatória da lagosta danifica os corais do fundo do mar, as embarcações da pesca da lagosta utilizam equipamentos para quebrar os corais em busca da localização dessa espécie;

- A pesca predatória do peroá com puça diminui o número de espécies, além dos pescadores capturam e matam as tartarugas marinhas.

Anchieta
- A pesca da lagosta com utilização de rede afugenta os peixes para outras áreas;

- O período estipulado para o defeso do camarão está equivocado, e prejudica o pescador;

- Falta de investimentos no setor e aos pescadores.

Piúma
- Assoreamento da barra, dificultando a entrada e saída de barcos.

Itapemirim
- O baixo preço da comercialização dos peixes;

- Impedimento de saída e entrada das embarcações quando o mar fica revolto.

Marataízes
- Assoreamento da barra, dificultando a entrada e saída de barcos, 

- localização perigosa de uma caldeira de um navio naufragado com duas pontas de ferro que chegam a superfície, que já causou naufrágio de vários barcos de pesca;

- A inexistência de um farol para iluminar a Ilha da Taputera, prejudicando a pesca noturna e a circulação dos barcos;

- O baixo preço do Peroá;

- A falta de cursos de técnicas de pesca;

- A Poluição do Rio Itapemirim, que tem sua foz nas proximidades da área do embarque e desembarque de peixes.

Serra
- Assoreamento da barra, dificultando a entrada e saída de barcos.

Aracruz
- Poluição hídrica e a atmosfera, o emissário submarino da Aracruz Celulose polui o mar;

- Assoreamento na barra devido à construção do píer, dificuldades para entrar e sair da barra;

- Falta de representação dos pescadores, a Colônia de Pesca é inoperante;

- A atuação de embarcações de outras localidades na região diminui a pesca;

- A utilização do puçá pressiona a pesca na região.

Linhares
- Assoreamento da barra, dificultando a entrada e saída de barcos.

Com relação ao questionamento sobre o defeso de espécies, principalmente o camarão as respostas são variadas e polêmicas, pois o período de 3 meses em que a pesca é proibida como forma de proteger a desova do camarão, aparece para 23,5% dos pescadores entrevistados como um problema para o desenvolvimento da pesca. Na verdade, a última pergunta do questionário pede a opinião dos pescadores sobre o defeso, 66,6% das respostas são favoráveis a esta medida, 9,9% querem expandir as medidas para outras espécies como a cioba e o peroá. Muitos pescadores não respeitam o defeso, pois justificam que têm que sustentar suas famílias. 

Sobre as interferências das atividades de petróleo sobre a pesca dos pescadores entrevistados, 47% afirmam que a não interferência entre as suas atividades. E 23,5% dos pescadores indicaram interferências com a pesca, 5 pescadores afirmam que os navios de sondagem  tem espantado os cardumes da região, 4 pescadores afirmam que as plataformas e navios interferem e limitam as áreas de pesca  e 3 pescadores justificaram que a passagem de reboques e dos navios causam acidentes de abalroamento de embarcações e prejuízos com o arrasto de equipamentos de pesca,  e, 25,5% demonstraram total desconhecimento sobre as atividades de petróleo, 4% dos pescadores apresentaram posições otimistas e acreditam que as interferências sejam positivas, através da atração de maior número de peixes nas áreas de plataformas e pela possibilidade de ajuda das empresas aos pescadores.

Pesca Industrial

As empresas de comercialização do pescado que se dedicam a pesca industrial estão concentradas nos municípios de Vitória, Piúma e Itapemirim. Foram realizadas entrevistas com três empresas, sendo que a empresa Alvarenga Comércio e Industria da Pesca Ltda localizada em Vitória foi a que apresentou ser a maior do mercado regional.  Os dados sobre a Empresa Alvarenga que atua na área de estudo são apresentados no Capítulo Pesca da Área de Influência Indireta.

As empresas que comercializam pescado, localizadas em Piúma e Itapemirim direcionam suas pescas para maiores distâncias, circulando na costa norte e sul. A empresa Leonézio Comércio possui 5 barcos próprios e 20 contratados com tamanhos de 12 e 13 metros. A Leonézio possui 3 caminhões e movimenta cerca de 40 toneladas de pescado por mês (Mapa II.5.3-3).

A empresa ZIPPILIMA com sede em Piúma e uma filial em Salvador ,atua em várias áreas como: Abrolhos e na costa que vai de Conceição da Barra até o Rio de Janeiro, possui 8 barcos de 11 a 13 metros e 5  barcos pequenos, além de comprar pescado de outros 20 barcos, tem 15 funcionários, mas oferece trabalho ainda a 30 mulheres que limpam peroá e camarão, 48 pescadores (que atuam nos barcos da empresa) e outros 120 pescadores, que atuam em barcos de terceiros.. A ZIPPILIMA possui de fábrica de gelo e sua produção mensal é em torno de 50 toneladas de pescado.

A Atum do Brasil, com sede em Itaipava, município de Itapemirim possui 14 barcos de pesca, 4 caminhões, fábrica de gelo e distribuidora de combustíveis. Trabalhando diretamente na empresa estão 31 funcionários, mas a esses devem ser somados os 84 pescadores dos barcos próprios e outros 150 pescadores de 25 barcos de terceiros que abastecem os frigoríficos da empresa.

Da produção comercializada pela Atum do Brasil cerca de 50% do pescado é da espécie atum. Em 1998, a empresa remeteu, só em pescado ‘sifado’ (controlado pelo SIF - Serviço de Inspeção Federal), 440 mil toneladas de atum, além de outras 253 toneladas de dourado. Esses dois tipos de pescado representam 80% dos negócios da empresa.  

A ITALFISH é uma empresa pertencente a um grupo italiano, a BRASFISH, com sede em Cabo Frio. Mensalmente, a empresa exporta cerca de 90 toneladas de pescado. Os peixes exportados são principalmente ciobas, pargos, catuás e mulatas. Os países compradores são os Estados Unidos, Canadá, Japão, Itália, Portugal, Espanha, Grécia e Holanda.

Outra importante empresa que atua no mercado de comercialização de pescado é a ACS, que possui 4 barcos próprios e compra pescado de outros 20.

II.5.3.5. Organização Social dos Pescadores
Colônias e Associações de Pesca

No ano de 1912 foi criada a Inspetoria Federal de Pesca, nesta fase a categoria dos pescadores assume o papel de amplo conhecedor da costa brasileira, tornando-se elemento estratégico para a fiscalização dos espaços territoriais costeiros. Nesta fase os pescadores receberam a denominação de “guardiões da pátria”.

Em 1932, a Marinha do Brasil, através da Missão Vilar, implantou em todo o litoral brasileiro as Colônias de Pesca, cujo objetivo era de “promover o saneamento das populações de pescadores, com intuito de incorporá-los às forças produtivas da nação”.

As Colônias de Pesca foram implantadas e criaram estatutos que tinham como “... como finalidade reunir por laços de solidariedade fraternal os pescadores brasileiros natos e naturalizados, que se dediquem à industria da pesca, promovendo a instrução, o auxílio mútuo e a prosperidade de suas famílias” (FARIA,1997).

Com o fim dos interesses políticos e militares sobre o setor pesqueiro, ocorreu o abandono do setor, hoje muitas dessas instituições de pesca atuam de maneira formal e praticamente inoperante, não atendendo as necessidades dos associados. Grande parte dos pescadores não reconhece as Colônias de Pesca como órgão de representação, e em certos casos surgem movimentos para implantação e fortalecimento de associativismos paralelos. 

Na região são várias as colônias de pesca (Tabela II.5.3-3), a relação destas instituições é apresentada a seguir:

Tabela II.5.3-3: Relação da Federação e Colônias de Pesca na Área de Estudo

Sigla
Nome
Endereço


Federação dos Pescadores do Estado de Espírito Santo
Rua Dom Jorge Menezes, 1.162 - Vila Velha.

Z-1
Colônia de Pesca Almirante Ferreira da Silva
Rua Capitão Antero Farias, 401 – Centro – Conceição da Barra.

Z-2
Colônia de Pesca Conselheiro Costa Pereira
Rua Dom Jorge Menezes, 1.162 - Vila Velha.

Z-3
Colônia de Pesca Almirante Noronha
Rua Getúlio Vargas, 261 - Centro – Guarapari

Z-4
Colônia de Pesca Marcílio Dias
Pça. D. Helvécio, s/nº - Centro – Anchieta.

Z-5
Colônia de Pesca Maria Ortiz 
Rua Almirante Tamandaré, 27 - Praia do Suá – Vitória.

Z-6
Colônia de Pescadores Caboclo Bernardo
Av. Governador Lindenberg, 606, centro, Linhares.

Z-7
Colônia Manoel Miranda
Rua Principal, s/nº, Barra do Riacho.

Z-8
Colônia de Pesca Nossa Senhora dos Navegantes
Rua João Rodrigues Soares, 382 - Barra de Itapemirim-Marataízes

Z-9
Colônia de Pesca Piúma 
Rua Colatina, 2056 –Piúma

Z-10
Colônia de Pesca D. Pedro I
Distrito de Itaipava

No município de Vila Velha, a atividade apresenta razoável organização social, havendo a colônia de pesca Z-2, a Federação, a Associação de Pescadores de Praia de Itapoã  e a Cooperativa Mista de Pescadores. A colônia foi fundada em 1923 e já inscreveu, desde então, 2.500 associados estabelecidos em todo o município de Vila Velha, locais: Prainha da Glória, Ponta da Fruta, Barra do Jucu, Itapoã e Glória. Oferece atendimento médico e odontológico para os pescadores e suas famílias e da creche-escola (o atendimento odontológico é um convênio com o SESI, o médico contrato com o SUS e a creche-escola a prefeitura paga os professores, a alimentação da creche escola chega somente quando sobram alimentos da rede pública ou através de doações).

Segundo o Presidente da Federação dos Pescadores o município de Vila Velha é o 2º produtor de pescado do ES, o 1º é a região de Itaipava, por possuir grande quantidade de pescado e muitos barcos.

No levantamento realizado pela Federação para subsídio governamental para compra de óleo diesel (15 bilhões de óleo diesel) para os donos de barcos foram cadastrados cerca de 1.400 embarcações em Vila Velha (20% da frota ficou sem levantamento). Os barcos são de madeira, com motor, medindo de 12 a 15 metros.

A Colônia Z-2 realiza uma triagem sobre a vocação do candidato para a pesca, através de entrevistas, a entidade é contrária a entrada de pessoas que se direcionam para a pesca como forma de fuga do desemprego, pois estes não possuem vocação e não se importam com o futuro da pesca e querem realizar a pesca predatória e extrativista. Por isso na Colônia Z-2 o nº de associados tem diminuído ao contrário de outras colônias. 

A Colônia Z-5 afirma que o litoral do estado é pequeno e a concorrência com a pesca industrial, principalmente das embarcações vindas de outros estados tem diminuído bem a pesca da região. A maioria das Colônias identifica a captura por barcos de outras regiões como o principal problema da pesca, as mais enfáticas nesta afirmação foram as Colônias Z-6, Z-9 e Z-10.

A poluição tem prejudicado bastante a pesca do camarão, o lançamento de efluentes líquidos e sólidos (grande quantidade de lixo) nas águas da Enseada do Suá e Praia do Canto. A reclamação sobre poluição também foi registrada na Colônia Z-4.

A Colônia Z-9 afirma que os principais problemas com a pesca são:

A Pesca de mergulho (lagosta, mero e badejo) predatória na área do Pontal;

A dependência do pescador do atravessador;

O baixo preço pago pelo atravessador;

A dificuldade na compra de gelo ( falta uma câmara frigorífica);

O assoreamento da foz do Rio Itapemirim;

A poluição do Rio Itapemirim;

E a decisão da Capitania dos Portos em não implementar a documentação de pequenas embarcações, prejudica os pescadores que sem essa documentação não conseguem fazer os seguros dos barcos e dos pescadores;

O navio afundado na passagem de entrada e saída dos barcos, na foz do Rio Itapemirim;

A falta de um farol na ilha em frente à foz do Rio Itapemirim;

A falta de estrutura para embarque e desembarque de peixe e gelo;

A falta de um cais.

Com relação às atividades petrolíferas na região foi registrada que um dos grandes problemas atuais é a proibição da pesca nos locais de pesquisa e extração de petróleo, que limitam muito as áreas de pesca. Outro problema é a falta de respeito ao pescador, o rebocador avisa que vai passar um barco de pesquisa, caso o pescador não se retire a tempo, é arrastado o barco e os equipamentos de pesca. Esta posição é compartilhada pela maioria das Colônias de Pesca entrevistadas.

A Cooperativa Mista de Pesca atua na comercialização do pescado capturado por seus associados nos mercados interno e externo 50 ton/mês é exportado e o restante direciona-se para o mercado interno. A Cooperativa fornece gelo, óleo, isca e serviços mecânicos.  A Direção incentiva à pesca de anzol e condena a pesca de arrasto

Com relação às Associações de Pescadores (Tabela II.5.3-4) estas vêm crescendo em número de associados e estão atuando de forma a suprir as necessidades dos pescadores e a inoperância da maioria das Colônias de Pesca da região. Apesar de recentes muitas ainda estão sendo consolidadas, estas já prestam serviços aos pescadores como: fornecimento de remédios e cestas de alimentação, transporte médico de emergência, subsídio para a compra de gelo, serviço social, serviços de documentações (aposentadoria, seguro desemprego, seguro doença, licenças, etc.), manutenção das embarcações, comercialização do pescado, atendimento médico e odontológico, serviço de rádio e cursos.

A APEDI merece especial destaque por oferecer o melhor atendimento aos seus associados através de equipamentos médicos e odontológicos novos e instalações confortáveis, o tratamento médico é realizado três vezes na semana e o tratamento odontológico diariamente.

Essa Associação também realiza cursos de capacitação técnica e treinamento de pescadores que estão formando no ano de 2001, 100 novos pescadores, além dos serviços de comunicação radiofônica e de documentações.

No município de Piúma foi implantada desde 1986 uma escola de pesca que é administrada pela Secretaria Estadual de Educação do Estado do Espírito Santo, em entrevista com o Diretor Nelson Welerson Xavier da Silva este afirmou que o projeto inicial do governo do estado era de implantação de 3 escolas agrícolas e 2 escolas de pesca uma em Piuma e outra em Conceição da Barra, mas esta última foi fechada.

A Escola de Pesca de Piúma tem atualmente 100 alunos matriculados em 4 turmas (25 alunos por turma) e funciona em horário integral das 7:30h às 18:40h destinada prioritariamente para os filhos de pescadores.

Tabela II.5.3-4: Relação das Associações de Pesca na Área de Estudo

Sigla
Nome
Endereço


Cooperativa Mista de Pesca
Entreposto de Pesca da Prainha - Vila Velha


Cooperativa Mista de Pesca Nipo Brasileira
Av N. S. dos Navegantes, 270 – Praia do Suá - Vitória 


Cooperativa dos Pescadores do Norte do Espírito Santo
Rua 17 de Abril, s/nº - Vila dos Pescadores Conceição da Barra.


Associação de Pescadores de Praia de Itapoã - Vila Velha
Praia de Itapoã - Vila Velha


Associação de Pescadores de Praia do Canto
Rua Joaquim Lírio, 888 - Praia do Canto – Vitória.

APEDI
Associação dos Pescadores do Distrito de Itaipava 
Distrito de Itaipava


Associação de Pescadores Sabino Bispo de Oliveira
Distrito de Regência.


Associação de Pescadores de Barra do Riacho
Barra do Riacho – Aracruz


Associação de Pescadores de Barra Seca
Barra Seca – Linhares

APAN 
Associação de Pescadores de Nova Almeida
Nova Almeida – Serra


Associação de Pescadores de Jacaraípe 
Av. Rômulo Castelo, s/n, Jacaraípe - Serra.

Esta ministra o ensino fundamental da 1º a 8º séries do 1º grau e mais 7 matérias sobre pesca: Arte de Pesca, Construção Naval, Mecânica Naval, Tecnologia do Pescado, Legislação Pesqueira, Captura e Navegação. Essas matérias são administradas por profissionais, como: mecânico, engenheiro de pesca, engenheiro agrônomo e oceanógrafo.

Um importante trabalho realizado pela escola é o de maricultura com cultivo das seguintes espécies: mexilhão, coquilles saint jacques e ostra.

Também são realizados trabalhos de Educação Ambiental nas 4 Ilhas Tombadas pelo Conselho Estadual de Cultura: Ilhas dos Cabritos, do Meio, do Gambá e do Francês.

IBAMA

O IBAMA Regional além de fiscalizar as atividades tem o objetivo de conscientizar o pescador, através do contato com colônias e associações.

Segundo avaliação dos técnicos do Departamento de Pesca não existem problemas ambientais sérios na região, nada grave ou representativo, os raros vazamentos de óleo foram rapidamente contidos e os manguezais estão protegidos. 

O principal problema refere-se ao Porto de Tubarão que lança poluentes no mar, a Baía de Camburí era um local de criadouro de espécies, mas foi sendo afetada pelas atividades do Porto, e pela pesca predatória que também afetou muito a Baía e a Ilhas das Caieiras, outra ação significativa é do lançamento de esgotos e a poluição dos manguezais da região. 

Por isso foi estabelecida uma Portaria do IBAMA proibindo a pesca em Camburí, Caieiras e no Canal. 

Um grande problema que influencia negativamente a pesca na região é a entrada de grandes embarcações de pesca estrangeiras que atuam no litoral do Espírito Santo sem permissão legal, além dos barcos vindos do Ceará que pressionam a pesca da lagosta na costa do estado.

O IBAMA Regional realizou um levantamento da pesca artesanal durante os anos de 1996 a 1999, para alguns pontos de embarque e desembarque de pesca (Tabela II.5.3-5), os resultados não cobriram todos os anos e todas as regiões e demonstram resultados distorcidos, não cabendo uma análise comparativa, atualmente esta pesquisa encontra-se paralisada.

Tabela II.5.3-5: Produção da Pesca Artesanal segundo local de desembarque, para o período de 1996 – 1999.

Município
1996
1997
1998
1999
Total

Marataízes
1.854.923
2.993.475
2.063.960
1.892.112
8.804.470

Itapemirim
587.013
615.705
-
680.749
1.883.467

Anchieta
360.418
338.668
370.665
-
1.069.741

Guarapari
668.460
637.085
1.555.039
-
2.860.584

Vila Velha
301.247
685.204
465.428
164.469
1.616.348

Vitória
105.742
152.579
186.376
212.507
657.204

Aracruz
41.865
182.026
62.020
-
285.911

Fonte: Dados do Levantamento do IBAMA Regional- Vitória -1999 

Secretarias Municipais

Somente 3 (três) Secretarias Municipais atuam sobre a pesca na área de estudo, os municípios que possuem departamentos de pesca são: Vila Velha, Itapemirim e Linhares.

A Secretaria Municipal de Turismo, Meio Ambiente e Pesca de Itapemirim afirma que a pesca possui grande peso na economia do município, pois a produção de pescado é do distrito de Itaipava é de 250 ton./mês.

Segundo Sr. Gilberto Diretor do Departamento de Pesca esta atividade tem crescido, com o surgimento de 20 novas embarcações por ano. Atualmente o município possui 200 embarcações que medem de 11 a 15 metros e aproximadamente 1.400 pescadores.

O Depto de Agricultura e Pesca da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico de Vila Velha informou que a pesca se comparada com outras atividades agropecuárias é a mais forte no município.
O Engenheiro de Pesca Jair Valentim da Silva afirma que a pesca no município tem crescido, apesar de em termos de produção esta se encontra estabilizada, mas verifica-se o crescimento do número de embarcações e pescadores. 

Segundo Jair a frota municipal total é de 180 embarcações, com tamanhos que variam entre 9 a 14 m, sendo que as embarcações na faixa de 11 m são as mais numerosas. Atualmente o município possui 1.100 pescadores. 

Os dados da Secretaria de Agricultura e Pesca de Linhares.

Turismo no Estado do Espírito Santo

O setor turístico tem apresentado especial destaque no Estado do Espírito Santo e tem se tornado uma importante alternativa de desenvolvimento econômico para os municípios.

O potencial turístico se apoia no patrimônio natural e paisagístico, constituído por um litoral de 416 km de praias, com predominância de clima tropical quente e úmido. Foi elaborado, na década de 90, atualmente em implantação, um plano de desenvolvimento turístico que dividiu o Estado em 4 subsistemas, agrupando os municípios que possuíam esse tipo de potencial. Estes subsistemas e áreas de abrangência são:

Região Central - os municípios de Serra, Vila Velha e Vitória;

Litoral Sul - os municípios de Anchieta, Guarapari, Itapemirim e Piúma;

Litoral Norte - os municípios de Fundão, Aracruz, Conceição da Barra, Linhares e São Mateus;

Região Serrana - os municípios serranos de Alegre, Cachoeiro de Itapemirim, Castelo, Domingos Martins, Santa Leopoldina e Santa Teresa.

Na área de estudo, insere-se nas regiões Central e Norte. A Região Central é a porta de entrada e principal centro de apoio ao desenvolvimento do turismo no Estado. O município de Vitória é o que apresenta melhor oferta de equipamentos, tendo no turismo de negócios a principal atividade do setor, devido à sua condição de centro administrativo do Estado e maior fornecedor de serviços do Espírito Santo.  Vila Velha, por outro lado, tem como principal atrativo sua orla marítima, recebendo visitantes do próprio Estado e de Minas Gerais.

Com relação a Região Norte destacam-se as praias do município de Aracruz e, em Linhares, os balneários de Regência, onde as instalações do Projeto TAMAR atuam como atrativo turístico e o Pontal do Ipiranga principal área de veraneio do município.

II.5.3.6. Sistema Portuário no Estado do Espírito Santo
O sistema portuário capixaba é composto por sete portos, sendo um situado ao sul de Vitória (Porto de Ubu), quatro na região da Grande Vitória (Portos de Vitória, Capuaba - Vila Velha, Tubarão e Praia Mole), e dois instalados no litoral norte (Regência e Barra do Riacho).  Este complexo portuário, em 1995, movimentava cerca de 95.223.721.814 toneladas, que representavam 25% da tonelagem movimentada no País.

O Porto de Vitória, operado pela Companhia Docas do Espírito Santo, tem posição de destaque entre os portos do Sudeste do País, chegando a ocupar o 4° lugar entre os portos do País na exportação de café quando essa cultura se difundia pela região serrana do Estado do Espírito Santo. Pelos portos da Grande Vitória são exportados ainda o minério de ferro e a celulose produzida no Estado.  No transporte destes produtos são utilizados os acessos rodoviários que convergem para as instalações portuárias - a rodovia BR-101 e a BR-602.

O Sistema Portuário da região transformou-se no Complexo Portuário do Espírito Santo. Segundo ABE – Associação Brasileira de Estatística (1992), o sistema ampliou-se, com a introdução dos portos especializados de Barra do Riacho e de Praia Mole, bem como a construção do Cais de Capuaba, em Vila Velha, para diversos tipos de cargas que se uniram ao terminal para derivados de petróleo.

Esses portos operam principalmente, cargas de produtos siderúrgicos, minério de ferro e pellets, celulose, café, mármore, granito e veículos automotores.

Localização do Complexo Portuário


[image: image16.wmf]
Figura II.5.3-1: Localização do complexo portuário no Estado do Espírito Santo.

Tabela II.5.3-6: Complexo Portuário do Espírito Santo – Principais Características

Porto
Administração
Navios
Navios /ano
Acesso
Mercadorias

Movimentadas (mil t/ano)
Principais Mercadorias
Armazém (m²)
Silos

(mil t )
Pátio

(mil m²)

Vitória
Público - Operado pela Companhia Docas do Estado do Espírito do Santo
20.000 TDW


Nd
rodovia

ferrovia
4.771
Café, papel, celulose e trigo.
8.200
128
25

Capuaba
Privado - Operado pela CVRD
20.000 TDW
650
rodovia

ferrovia
4.500
Containers, grãos, veículos, fertilizantes, pedras.
nd
nd
nd

Tubarão
Privado - Operado pela CVRD
mais de 300.000 TDW
560
rodovia ferrovia
52.502
Minério de ferro, minério pelotizado, ferro-gusa, calcário e derivados de petróleo.
-
210
4.050

Praia Mole
Privado - Operado pela CST
mais de 250.000 TDW
410
rodovia  ferrovia
14.952
Carvão metalúrgico
42.000
-
1.162

Barra do Riacho
Público - operado pela Portocel
mais de 40.000 TDW
110
rodovia  ferrovia
1.353
Celulose e sal
53.000
-
16

Ubu
Privado - operado pela SAMARCO
mais de 150.000 TDW
90
rodovia
7.590
Pelotas de minério de ferro
-
-
-

Regência
Privado - operado pela Petrobrás
mais de 30.000 TDW
35
rodovia  gasoduto
549
Petróleo
-
-
-

Fonte: ADERES - Agência de Desenvolvimento em Rede do Espírito Santo, 1998
II.5.3.7 Área de Influência Direta

Na área de Influência Direta do empreendimento são evidentes as atividades pesqueiras e o tráfego marítimo, como já mencionado nos capítulos sobre a pesca deste relatório.

A pesca artesanal atua principalmente na direção da costa de Regência e se desloca para a região de Barra Seca, na divisa com São Mateus, sendo direcionada para a captura com rede de camarões (camarão 7 barbas)  em profundidades entre 10 a 60 metros e para os cardumes de espécies demersais, nas áreas onde ocorrem as formações de beach rock, em profundidades acima de 30 metros, pelo  uso de linha de fundo.

A pesca industrial na região atua principalmente na captura do camarão rosa, que ocorre em profundidades de 60 metros, no trecho na costa compreendido entre Linhares a Conceição da Barra.  Esta modalidade de pesca direciona-se ainda ao Dourado, capturado com o uso de espinhel em profundidades que variam entre 70 e 80 metros e ao cação e a garoupa, capturados com linha de fundo em profundidades entre 40 e 50 metros.

No caso do tráfego marítimo, além do tráfego regular existente na costa capixaba, nas proximidades da área de implantação do empreendimento está situado o Terminal de Regência, onde encontra uma monobóia operada pela PETROBRAS, para atracação de navios petroleiros, possuindo uma média de atracação de 35 ao ano.

II.5.3.8 Área de Influência Indireta Real

Município de Linhares

O Município de Linhares é o maior município em área territorial do Estado do Espírito Santo com 3.450km2 de área, (quase 10% de extensão territorial do Estado) e localiza-se a 135 km da capital - Vitória -, no sentido norte da BR 101.

Os limites do município de Linhares são:

Ao Norte:
Os Municípios de São Mateus, Jaguaré e Sooretama;

Ao Sul: 
O Município de Aracruz;

A Oeste: 
Os Municípios de: Rio Bananal, Marilândia, Colatina e João Neiva;

A Leste: 
O Oceano Atlântico.

Estrutura Orgânica do Município
A administração municipal de Linhares está estruturada na Prefeitura, cinco Secretarias (Administração, Finanças, Infra-Estrutura, Saúde e Educação) e a Agência Municipal de Desenvolvimento - AMDE.  Os demais setores da administração municipal, voltados ao planejamento, controle e ordenamento territorial estão organizados em gerências estruturadas dentro da AMDE e das demais secretarias. 

Destacam-se a Gerência de Sistemas de Informação, subordinada à Secretaria de Finanças, e a Gerência de Meio Ambiente, está última tendo atribuições de uma secretaria municipal de meio ambiente, porém trabalhando de forma integrada com as demais áreas da AMDE. Constitui atribuição da AMDE o planejamento urbano e territorial do município, bem como a formulação de políticas setoriais de desenvolvimento. Sua estrutura é descrita a seguir:

Agência Municipal de Desenvolvimento – AMDE

Presidência

Gerência de Planejamento Estratégico

Gerência de Empreendimentos Turísticos

Gerência de Empreendimentos Industriais, Comerciais e Serviços

Gerência de Empreendimentos Agropecuários

Gerência de Meio Ambiente e Recursos Hídricos

Gerência de Aqüicultura

Gerência de Trabalho e Habitação

Organização Social do Município
Quanto às formas de organização social no município de Linhares existe um movimento crescente de organização da população urbana, voltado principalmente para as questões agrárias e industriais, e para a comercialização desses produtos com outros municípios e Estados de todo o Brasil dos resultados de sua produção. 

O associativismo na região é constituído por uma Federação de Associações de Moradores, com 32 associações filiadas. Estas entidades estão voltadas principalmente às necessidades de seus bairros seja quanto a infra-estrutura urbana ou quanto a questões sociais. Estão envolvidas em projetos sociais, em parceria com a Prefeitura.  Estes projetos trabalham, prioritariamente, com a inserção de crianças e adolescentes na escola, além de programas de qualificação de profissionais nas áreas de educação e saúde.

O processo de organização social deu-se, inicialmente, através da formação de associações de moradores, empenhadas nas lutas pela regularização sobre o uso e ocupação do solo. Posteriormente, estas organizações se ampliaram formando federações e passaram a contar com o apoio de Igrejas e Organizações Não – Governamentais Ambientalistas e Sindicais, atualmente, estas vêm reivindicando melhorias para a região, junto aos diferentes níveis de governo.

São várias as organizações sociais que atuam no Município de Linhares, principalmente aquelas que trabalham na defesa da preservação ambiental e direitos sindicais e associativos.

As entidades não governamentais com maior atuação no Município de Linhares são:

Tabela II.5.3-7: Relação das Organizações Não Governamentais existentes em Linhares

Área de atuação
Nome
Endereço

Sindical
Sindicato Rural Patronal
Av. Augusto Calmon, 1150

Sindical
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Linhares
Av. Getúlio Vargas, s/nº

Sindical
Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Linhares
Loteamento Três Barras

Sindical
SINDIMOL – Sindicato da Indústria Moveleira de Linhares
Av. Filogônio Peixoto, 728

Sindical
SINVEL – Sindicato da Indústria do Vestuário de Linhares
Av. Filogônio Peixoto, 728

Sindical
Sindicato dos Energéticos (Setor Linhares)
Av. Comendador Rafael

Sindical
SINTRACON – Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil
Rua Capitão José Maria, 1490

Sindical
Sindicato dos Lojistas do Comércio de Linhares
Rua  Monsenhor Pedrinha, 1483

Sindical
Sindicato Varejista do Comércio de Linhares
Av. Marechal Rondon, 996

Sindical
SOMTIMES – Sindicato dos Oficiais Marceneiros e dos Trabalhadores da Indústria Madeireira do Espírito Santo
Rua Capitão José Maria, 1490

Sindical
SINTRAHOTÉIS
-

Sindical
Sindicato dos Empregados do Comércio de Linhares
Rua Capitão José Maria, 1388

Classista
Z- 6 - Colônia de Pescadores Caboclo Bernardo
Av. Governador Lindenberg, 606, centro, Linhares.

Classista
Associação de Pescadores Sabino Bispo de Oliveira
Distrito de Regência.

Classista
Associação de Pescadores de Barra Seca
Barra Seca – Linhares

Comunitária
Associação de Moradores do Bairro Shell
Av. Cachoeiro do Itapemirim, 1507.

Comunitária
Associação de Moradores do Conjunto Juparanã
Av. Sen. Teotônio Vilela, s/nº

Comunitária 
Associação de Moradores do Bairro São José
Rua Gilson Aguiar Batista, 9

Comunitária
Associação de Moradores do Bairro Linhares V
Rua C 7 Q. 4 Casa 31

Comunitária
Associação de Moradores do Bairro Nova Esperança
Rua Cupido

Comunitária
Associação de Moradores do Bairro Planalto
Rua 20 Q. 40 Lote 23

Comunitária
Associação de Moradores do Bairro Interlagos
Av. Vasco Fernandes Coutinho, 1190

Comunitária
Associação de Moradores do Bairro BNH
Av. Pref. Manoel Salustiano de Souza, 546

Comunitária
Associação de Moradores do Bairro Jardim Laguna
Rua da Dálias, 401

Comunitária
Associação de Moradores do Bairro Canivete
Cx. Postal 22 – B. Canivete

Comunitária
Associação de Moradores do Bairro Aviso
Rua Paraná, 130

Comunitária
Associação de Moradores do Bairro Conceição
Avenida Guerino Gilberto

Comunitária
Associação de Moradores do Bairro Lagoa do Meio
Rua Xavantes, 103

Comunitária
Associação de Moradores do Bairro Palmital
Rua Projetada

Comunitária
Associação de Moradores de São Rafael
São Rafael

Comunitária
Associação de Moradores do Bairro Vila Bethânea
Av. Antenor Elias, Canivete

Comunitária
Associação de Moradores do Guaxe
Rua Principal, Guaxe

Comunitária
Associação de Moradores do Farias
Córrego Farias

Comunitária
Associação de Moradores do Rio Quartel
Rua Principal, Rio Quartel

Comunitária
Associação de Moradores do Bairro Santa Cruz
Av. Antenor Elias, Santa Cruz

Comunitária
Associação de Moradores do Bairro Araça
Rua Mons. Pedrinha, 563-B

Comunitária
Associação de Moradores do Bairro Movelar
Av. Perobas, Q 48 Casa 379

Comunitária
Associação de Moradores do Pontal do Ipiranga
Rua Mons. Pedrinha, Araça

Comunitária
Associação de Moradores de Povoação
Rua Ricardo Ferr. Leite, 13

Comunitária
Associação de Moradores do Parque Residencial Exposição
Av. Martim Antônio de Souza, 13

Comunitária
Associação de Moradores do Japira
Japira

Comunitária
Associação de Moradores do Bairro Três Barras
Rua Ademilto Darci Durval, 420

Comunitária
Associação de Moradores de Regência
Regência

Comunitária
Associação de Moradores de Bebedouro
Posto da Polícia Interativa

Comunitária
Associação de Moradores do Bairro Rodrigues Maciel
Rua Muqui, 62

Comunitária
Associação de Moradores do Distrito de Desengano
Desengano

Comunitária
Associação de Moradores do Bairro Interlagos II
Avenida Vasco Fernando Coutinho, 2124

Ambiental
GANC - Grupo Ambiental Natureza e Companhia


Ambiental
Movimento Pró Rio Doce
Governador Valadares - MG

Fonte:  Prefeitura Municipal de Linhares
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Figura II.5.3-1 : Vista do local de desembarque de pescado em Regência
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Figura II.5.3-2: Foz do Rio Doce e local de ancoradouro das embarcações em Regência, Município de Linhares.
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Figura II.5.3-3: Ancoradouro das embarcações de pesca próxima à foz do rio Doce -  Regência
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Figura II.5.3-4: Ancoradouro das embarcações de pesca próxima à foz do rio Doce -  Regência.
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Figura II.5.3-5: Projeto Tamar – Regência – Coleta de ovos de tartarugas marinhas na Praia dos Comboios
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Figura II.5.3-6: Parte do antigo farol desativado em exposição em Regência, próximo à sede do Projeto Tamar
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Figura Ii.5.3-7: Implantação do Projeto de Revitalização de uma ponta da Lagoa do Meio (Linha Verde), recentemente inaugurado - Linhares
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Figura II.5.3-8: Mercado popular no centro de Linhares, com transferência prevista para outro local.
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Figura II.5.3-9: Estrutura habitacional no centro de Regência.

Gestão Ambiental Pública no Município
Além do IBAMA que atua nas questões de competência federal, os órgãos responsáveis pela gestão ambiental pública na região de Linhares são, a nível estadual – a Secretaria de Estado para Assuntos de Meio Ambiente - SEAMA; e a nível municipal  a Gerência do Meio Ambiente e Recursos Hídricos - subordinada à Agência Municipal de Desenvolvimento - AMDE.

A SEAMA responde pelo sistema de licenciamento ambiental do Estado do Espírito Santo e atua regionalmente através do Plano de Ação Ambiental para o Estado do Espírito Santo.  Este é composto de programas e projetos que para sua execução possuem interface com os órgãos de governo estadual, com as prefeituras, organizações não governamentais, entidades da iniciativa privativa e com o Governo Federal. Estes programas envolvem: a Educação Ambiental; Proteção à Biodiversidade e Desenvolvimento Sustentável das Áreas Rurais; Implantação do Sistema Estadual de Gestão das Águas; Gerenciamento Costeiro e Recuperação Ambiental do Litoral; Controle de Resíduos Sólidos; Energia Sustentável; Controle da Poluição do Ar da Grande Vitória e Áreas Críticas; Fiscalização e Gestão Ambiental Compartilhada; Pesquisa Ambiental e Estudos Oceanográficos.

Dentre as atividades e atribuições de competência municipal que desempenha a Gerência do Meio Ambiente e Recursos Hídricos, de Linhares, estão os acompanhamentos das atividades mineradoras, os desenvolvimentos de projetos ambientais diversos, dentre os quais projetos - de despoluição e proteção do complexo lagunar bem como atividades de fiscalização e controle ambiental tais como vistorias e deliberação sobre corte ou poda de árvores, vistoria em empresas e cassação de alvarás para as atividades potencialmente poluídas, apoio a policia florestal no controle da caça e pesca predatórias, palestras em associações de moradores e comunidades, visando a conscientização da preservação do meio ambiente.

Com relação às expectativas da população de Linhares à cerca do espaço em que vive, apresentam formas diferenciadas, porém foram elencados pela SEAMA os seis maiores problemas ambientais do Estado do Espírito Santo, visando a elaboração de programas e projetos integrados, pelo Estado e Municípios, que possam contribuir para a solução dos mesmos. São eles:
Escassez de água pelo uso inadequado e contaminação por esgotos sanitários e resíduos sólidos;

Perda da biodiversidade vegetal e animal;

Degradação dos solos das áreas rurais;

Degradação ambiental do litoral; 

Degradação ambiental pela atividade de mineração;

Poluição do ar da Grande Vitória e áreas críticas. 

Alguns desses problemas também são contemplados nos programas municipais e representam preocupações da comunidade em relação aos empreendimentos que estão sendo propostos para o Município.

Nesse sentido, é importante que, no momento de implantação de um empreendimento na região, se promova uma apresentação do projeto à comunidade local, visando evitar expectativas negativas e esclarecer informações equivocadas.  

Através de entrevistas com lideranças governamentais, foi possível levantar aspectos de interesse da população local, não necessária ligados ao presente projeto, contudo indicativos das áreas de preocupação com que se deve lidar nos processo de esclarecimento público sobre este.

Estas questões são baseadas em dúvidas relativas a implantação de outros projetos já levantada pela comunidade em eventos de discussão pública destes ou em matérias publicadas pela mídia local. São eles:

Temor de riscos de explosões de gasodutos – e desconhecimento do público quanto aos sistemas e equipamentos de segurança destas instalações;

Poluição da água por efluentes e/ou acidentes industriais;

Impactos sobre a qualidade do ar, danos à saúde pública decorrentes de emissões atmosféricas poluentes;

Responsabilidade social das empresas, questionamento da população sobre a política de inserção regional das empresas;

Interesse em contar com abastecimento de gás natural na cidade de Linhares;

Perspectiva de utilização de mão de obra local pelos novos empreendimentos bem como de criação de programas de treinamento e capacitação para a mão de obra local.

Uso e Ocupação do Solo

O Município de Linhares é formado por lagoas, praias, planícies costeiras, áreas alagadas e montanhas cortadas por rios que compõem a Bacia Hidrográfica do Rio Doce - Suruaca que deságua na costa do distrito de Regência. Linhares está dividido em área urbana que abrange o distrito Sede e área rural que abrange os distritos restantes.

Uso do Solo Urbano

Na área urbana do município de Linhares predomina o uso habitacional. O uso comercial e de serviço surgem na parte central da sede. Com relação ao uso industrial as pequenas e médias indústrias localizam-se na área urbana e as indústrias de grande porte em área rural, como por ex.: a unidade petrolífera da PETROBRAS em Regência, a Usina de Álcool e o Distrito Industrial de Linhares.

O Distrito Sede de Linhares apresentou bom planejamento desde a sua implantação com avenidas extremamente largas e equipamentos infra estruturais urbanos, a partir da década de 70 este planejamento foi alterado com o surgimento de ocupações e loteamentos irregulares, que se localizaram nas margens dos rios e lagoas.

O Distrito Industrial de Linhares localiza-se a 5 km da sede e possui uma extensão territorial de 1.196.902 ha. Apesar dos esforços das administrações públicas para a implantação de indústrias no local, este ainda não se consolidou como área industrial.

Nas últimas décadas, Linhares sofreu uma transformação em sua economia, e sua população passou da área rural para a urbana (Sede do Município). Essa transformação não foi acompanhada por investimentos necessários em infra-estrutura, e atraiu populações carentes e fortaleceu assentamentos irregulares.  As conseqüências foram uma queda na qualidade de vida da população local. 

O processo de expansão da zona urbana de Linhares não contou com as leis de controle de parcelamento e uso do solo, este processo se deu de forma acelerada com adensamento populacional no distrito Sede. 
A ocupação da Sede do Município resultou em uma demanda por bens e serviços, que inicialmente se situou além das possibilidades de atendimento dos serviços e órgãos públicos de saneamento básico, as recentes administrações vêm revertendo esta situação, tendo como meta a ampliação das redes abastecimento de água e esgotamento sanitário.

Dentre os problemas infra-estruturais, que foram diagnosticados na área urbana do município de Linhares, as deficiências no sistema de esgotamento sanitário, que atende somente uma parcela da população é o de maior magnitude, principalmente nas áreas periféricas de concentração de população de baixa renda, como no caso dos bairros Nova Esperança, Santa Cruz e parte do Aviso.

No tocante às perspectivas expansão da zona urbana, o crescimento planejado da cidade desenvolve-se ao longo da BR-101, portanto, nos sentidos norte e sul.  Esta perspectiva visa evitar a ocupação urbana de áreas de difícil infra-estruturação, situadas a leste e oeste, ao longo da ES 248.

A principal interferência do empreendimento sobre a área urbana de Linhares se dará através do incremento da renda do município, apesar de atualmente já ocorrer a utilização de royalties das atividades extrativistas petrolíferas em obras e melhorias da infra estrutura local, com o início das atividades de Peroá-Cangoá ocorrerá um aumento deste tipo de contribuição tornando possível a realização de maiores investimentos na urbanização do município. 
Parte do município de Linhares encontra-se em áreas alagadas (75.087 ha), mas, historicamente, a ocupação antrópica ocorreu em áreas mais altas, sendo que a urbanização se deu ao longo do eixo viário, enquanto a ocupação rural se fez nas áreas periféricas em conseqüência das atividades econômicas.

Área Rural
Com relação aos danos ambientais na região, estes tiveram inicio desde a ocupação da região, quando os desmatamentos ocorreram para a implantação das atividades agropecuárias e a exploração dos recursos naturais.

As áreas desmatadas no Município de Linhares são significativas. No ano de 1991 se verificou um desmatamento de 37,1 ha, as áreas desmatadas no ano de 1992 foram menores, em torno de 27,5 ha, e ano de 1993 ocorreu um crescimento considerável chegando a 46 ha,  apresentando um crescimento de área desmatada de 24% em relação ao ano de 1991.

A perda da cobertura original intensificou os processos de erosão nos solos altamente vulneráveis, a redução da infiltração, os desajustes hidrológicos, assoreamentos, inundações e formações de áreas alagadas.

Dados Gerais Sobre as Atividades Rurais em Linhares

Número de estabelecimentos rurais - 1999
3.361 

Tamanho médio da propriedades - 1995
83,47 ha 

Índice de concentração fundiária - 1999
0,707 índice de gini 

Fonte: Prefeitura Municipal de Linhares

O Uso do Solo Rural se divide em: Lavouras Temporárias (17.817 ha), Lavouras Permanentes (57.995 ha), Pastagens Naturais (33.972 ha), Pastagens Plantadas (127.518 ha), Matas e Florestas Naturais (48.620 ha), Matas e Florestas Plantadas (4.321 ha), Áreas Alagadas (75.087ha), como relatado abaixo.

Na Região do Delta do Rio Doce se desenvolve predominantemente a atividade pecuária e as plantações de cacau, estas se adaptaram nas áreas alagáveis, alagadas e lagoas.

Na área rural do município de Linhares a principal interferência ocorrerá sobre as áreas de embarque e desembarque de pesca, situadas em Regência, Povoação e Pontal do Ipiranga. Nestas localidades é desenvolvida a pesca marítima artesanal, que realiza suas atividades em até 80 metros de profundidade estando, portanto, sujeitas às interferências das atividades de implantação e operação do empreendimento.

Unidades de Conservação

Das Áreas de Matas e Florestas Naturais e Alagadas, parte encontra-se protegida por legislação específica (II.5.3-8). A integralidade dessas áreas é de expressiva importância, pois garantem a preservação do ecossistema local.

Estão presentes no município de Linhares as seguintes unidades de conservação:

Reserva Biológica de Comboios – esta unidade localiza-se entre os municípios de Aracruz e Linhares, com 836,39 ha, e abriga o Projeto TAMAR que é composto por unidades que visam o controle biológico das tartarugas marinhas. A reserva dista cerca de 7 Km de Regência distrito de Linhares e foi criada pelos decretos federais nº 90222 e nº 92753, em 26/09/84 e 05/06/86, respectivamente. Comboios preserva também os ecossistemas de restinga e Mata Atlântica, além de importantes espécies da fauna terrestre como a preguiça-de-coleira, coati, tamanduá-mirim, tatu, paca e sagui–de-cara-branca.

Área de Proteção Ambiental de Linhares – esta APA abrange as áreas lagunares que permeiam a área urbana de Linhares, e tem por objetivo de preservar e proteger as áreas de interesse paisagístico e ambiental da Lagoa do Aviso e do Meio, se estendendo a oeste até os dois braços da Lagoa do Meio no loteamento Jardim Laguna e a leste até o encontro dos dois braços. Fazem parte desta APA a Lagoa de Juparanã, do Tesch, Lagoa Nova e do Rio Pequeno.

Reserva Florestal de Linhares – esta se localiza na porção noroeste de Linhares, possui uma área de 21.787 ha. Esta Reserva vem sendo utilizada de forma ordenada e controlada para fins científicos, educacionais e turísticos, atuando como fonte conhecimento para diversos estudos. Cerca de 96% dessa reserva são constituídos de ecossistemas primários preservados e conservados.

Reserva Biológica de Sooretama - Esta unidade está localizada no norte do município entre os municípios de Sooretama e Jaguaré com uma área de 24.000 ha.
Tabela II.5.3-8:Unidades de Conservação do Município de Linhares

Unidades
Jurisdição
Órgão
Decreto
Area

Reserva Biológica Comboios
Federal
IBAMA
90.222 de 22/09/84
0,08 km

Reserva Biológica de Sooretama
Federal
IBAMA
14.977 de 21/09/49
2.545,42 km




87.588 de 20/09/82





3.709-N de 23/12/94


Reserva Florestal de Linhares
Particular
CVRD
-
200,06 km

APA Linhares
Federal
IBAMA
3096-E de 30/09/85
9.701.866,96 m2

Fonte:  Prefeitura Municipal de Linhares

O Município de Linhares tem planos de implantação de novas unidades de conservação, com destaque para:

Parque Municipal Goytacazes, único remanescente de Mata Atlântica localizado nas margens do Rio Doce, com aproximadamente 10.000 ha. O projeto visa criar um Centro de Educação Ambiental e de Pesquisa (CEAP) para preservação da fauna e flora existente.
Reserva Extrativista Marinha, esta unidade em fase de estudo pelo IBAMA esta localizada entre a Boca da Barra do Rio Doce (Linhares) e a Boca da Barra do Rio Mariricu (São Mateus), com 5 milhas marítimas, destinada a proteção de mangues e restinga do litoral;
Horto Municipal Jardim Laguna, localizado na porção sul do bairro Jardim Laguna até o encontro das lagoas do Tesch e do Meio.

Parque Ecológico da Cachoeira de São Rafael, localizado a 700 m de altitude, na região de montanhas de Linhares.

Parque Ecológico das Orquídeas, Bromélias e Veredas, este parque ecológico possui 14 km e está situado no distrito de Regência, na localidade de Degredo, entre Povoação e Pontal do Ipiranga.

Centro de Readaptação de Animais Silvestres, localizado entre o Delta do Rio Doce e o Rio Pequeno que será transformado em área pública.

No caso das unidades de conservação de Linhares, não são evidentes interferências entre as áreas preservadas e as atividades do empreendimento. No entanto, deve ser considerada a possibilidade de implantação da Reserva Extrativista Marinha, cujo processo encontra-se em estudo no IBAMA e que será localizada na costa entre Linhares e São Mateus, dependendo das restrições definidas pela legislação de criação da reserva poderão ocorrer conflitos sobre o a forma de utilização dentro da reserva.

Identificação das Partes Afetadas pela execução da atividade de produção
A principal parte diretamente afetada pelas atividades do empreendimento é a atividade pesqueira, não somente a pesca marítima artesanal dos pescadores de Linhares, mas também aqueles que utilizam esta região como área para a suas capturas pesqueiras, ou como rota marítima para chegar à regiões mais piscosas.

Em conseqüência da complexidade do empreendimento e das suas fases de implantação e operação são diversas as partes afetadas sejam de caráter positivo ou negativo, para tanto será apresentado no quadro a seguir, o setor afetado, sua localização e uma breve descrição do tipo de interferência que ocorrerá (Tabela II.5.3-9). A análise sobre a magnitude, relevância e criticidade de cada ação está descrita no capítulo de avaliação dos impactos ambientais deste estudo.

Tabela II.5.3-9: Setor, localização e interferência da atividade de escoamento de gás.

Setor
Localização
Interferência

Terminal Portuário da CPVV
Vila Velha
Embarque e desembarque de maquinas e equipamentos

Aeroporto de Vitória
Vitória
Embarque e desembarque da mão de obra do empreendimento

Pesca Marítima Industrial
Costa do Espírito Santo e de outros Estados
Obstrução do tráfego marítimo e restrição da área de pesca

Pesca Marítima Artesanal
Linhares e Municípios adjacentes
Obstrução do tráfego marítimo e restrição da área de pesca

Tráfego Marítimo
Costa do Espírito Santo e de outros Estados
Obstrução do tráfego marítimo

Renda Municipal
Linhares
Aumento da arrecadação de royalties

Aeroporto de São Mateus
São Mateus
Embarque e desembarque da mão de obra do empreendimento

Píer de Conceição da Barra
Conceição da Barra
Embarque e desembarque de maquinas, equipamentos, alimentos, material, resíduos, etc.

Dinâmica Populacional
Demografia
O Município de Linhares atualmente é formado por 4 distritos, além do distrito Sede, a saber: Bebedouro, Regência, Desengano e São Rafael. Segundo dados do Censo IBGE, a população residente em 1996 era de 103.186 habitantes, passando em 2000 para 112.608 habitantes, apresentando uma densidade demográfica de 30,63 hab/Km2 (Tabela II.5.3-10 e Mapa II.5.3-1).

Segundo dados do IBGE a taxa média de crescimento populacional para os anos de 1997 a 1999 foi de 0,93.

A população de Linhares começou a crescer com a introdução do cultivo do cacau, esse processo foi acelerado com a construção da ponte sobre o Rio Doce e o asfaltamento da BR-101. Durante o governo de Joaquim Calmom, no período entre 1951 - 1955, várias famílias italianas se estabeleceram nos povoados de Linhares, posteriormente as imigrações oriundas da Bahia e de Minas Gerais, tornaram-se contínuas até os dias atuais.

A partir de 1960 o Município de Linhares apresentou um processo de crescimento e concentração populacional em área urbana, em função das demandas de trabalho no setor industrial (Tabela II.5.3-11). O contingente de população urbana chegou ao marco de 92.917 em 2000, o ritmo de crescimento demográfico ocorreu paralelamente a consolidação econômica do segmento madeireiro.

Tabela II.5.3-10: População Residente em Linhares, por situação de domicílio e sexo

Município/Distrito
Total Geral
Total
Homem
Mulher



Urbana
Rural
Urbana
Rural
Urbana
Rural

Linhares
112.608
92.923
19.685
45.661
10.335
47.262
9.350

Bebedouro
7.490
2.995
4.495
1.505
2.363
1.490
2.132

Desengano
2.222
178
2.044
90
1.099
88
945

Regência
5.461
1.489
3.972
779
2.177
710
1.795

São Rafael
5.818
492
5.326
235
2.785
257
2.541

Fonte IBGE / DIEQ / ES Censo 2000
Tabela II.5.3-11: População Residente em Linhares – 1991/2001.

Município
1991 
1992 
1993 
1994 
1995 
1996 
1997 
1998 
1999 
2000 
2001 

Linhares 
119.690 
120.791 
121.902 
123.024 
124.156 
125.297 
105.465 
107.796 
110.178 
112.608 
115.097 

Fonte: População 1991 - Censo Demográfico – IBGE

Notas: População 1996 - Contagem da População – IBGE.

População 2000 - Censo Demográfico - IBGE. Elaboração: IPES. 

Cabe destacar que após o ano de 1996 ocorreu a diminuição da área territorial e da população de Linhares em conseqüência do processo de emancipação dos municípios de Sooretana e Vila Valério através das leis nº 4.893 de 30/03/94 e nº 4.892 de 25/03/94, respectivamente.

Fluxos Migratórios

O processo de adensamento populacional na área urbana deu-se principalmente em conseqüência dos ciclos de migração interna que foi motivado pelas características temporal da oferta de trabalho no campo. A variação da oferta de trabalho rural e o aumento da geração de empregos na área urbana foi o principal motivo para a população rural se direcionar para a sede do município, objetivando a busca por trabalho em atividades industriais, comerciais e de prestação de serviços. Como a oferta de empregos não atendeu a totalidade da população, o excedente desta mão de obra não especializada manteve-se na economia informal e ocupando as áreas periféricas do distrito Sede, em alguns casos, em condições irregulares e insalubres, dando início a formação de futuras comunidades de baixa renda. 

Durante o período 1960-91, a evasão rural foi mais intensa no município de Linhares (-16,8%). 

No ano de 2000, cerca de 83% da população residente do município era constituída por pessoas residentes na área urbana.

No caso dos ciclos migratórios externos, segundo dados do IBGE o número de pessoas não residentes no Município de Linhares no ano de 1991, com idade acima de 4 anos era de 5.359, destes 2.804 tinham sua origem em outros municípios do Espírito Santo e 1.043 pessoas eram originárias do Estado da Bahia.

Em síntese, pode-se afirmar que no Município de Linhares ocorrem dois processos:

Crescimento populacional com atração de imigrantes originários de outras regiões, principalmente outros municípios do Norte do Espírito Santo e Sul da Bahia;

Acelerado processo de urbanização, com esvaziamento da área rural.

Histórico Regional
A população nativa de Linhares era formada pelos índios Botucudos que era a maior tribo indígena da região, habitando as matas de Linhares, entre os quais se destacavam os Uatus e Aimorés. Os primeiros registros dos portugueses na região afirmam grande resistência e violência desses índios com relação aos colonizadores europeus.

A pré-existência de rotas indígenas e a navegabilidade do Rio Doce conferiram a um padrão de ocupação da região que se iniciou em 1572. Devido a estas condições, os portugueses passaram a consolidar os caminhos há muito praticados pelos indígenas em direção ao interior, rumo a Minas Gerais para procura de pedras preciosas. 

A Coroa Portuguesa construiu ano de 1800 vários Quartéis Militares que deram origem a diversos povoados que hoje constituem o município de Linhares, esses tinham como principal objetivo a fiscalização e controle da passagem de exploradores de ouro e pedras preciosas, essa região era uma rota utilizada pelo tráfico de minerais.

Dentre os quartéis construídos, ressalta-se o de Coutins, uma homenagem a D. Rodrigo de Souza Coutinho, um dos incentivadores da navegação do Rio Doce e do povoamento da região, este quartel deu origem a cidade de Linhares.

Em 1808, após diversos ataques dos índios Botocudos, a povoação que se originou no entorno dos quartéis foi destruída, em conseqüência da ausência de soldados portugueses, que tinham ido prestar atendimento a outra região atacada.

No ano de 1809, a região foi visitada pelo Governador Manoel Vieira de Albuquerque e Tovar, nesta ocasião foi reconstruído o Quartel de Coutins e o povoado que oficialmente recebeu o nome de Linhares, em homenagem ao Conde de Linhares.

A Primeira Igreja de Linhares foi construída no ano de 1817, mas anos depois parte de sua estrutura foi abalada pela ação de um furacão, mais tarde esta construção desabou inteiramente pela ação corrosiva de cupins. Somente em 1860, foi reconstruída a Velha Igreja por conseqüência da visita de D. Pedro II. 

Cabe destacar que o povoado de Linhares foi estabelecido ainda antes do processo econômico de crescimento determinado pelas atuais atividades agropecuárias. A ocupação colonizadora da região deu-se através de imigrantes italianos e alemães incentivados pelo governador.

Em 02 de abril de 1833 a povoação de Linhares foi elevada a categoria de Vila, e oficialmente a organização política se estabelece na região que conta com 713 habitantes. No ano de 1860 o imperador D. Pedro II visita a região de Linhares. 

O Caboclo Bernardo se transforma em herói da região no ano 1887, quando salva 128 pessoas de um naufrágio na foz do Rio Doce e recebe da Princesa Isabel a medalha humanitária de primeira classe.

Durante muitos anos o distrito de Regência serviu de ponto de embarque e desembarque de navios que transportavam diversas mercadorias, neste local foram construídos armazéns e lojas. No ano de 1936, entretanto, houve uma grande enchente que destruiu várias construções de Regência e abriu uma nova barra ao Sul.

Posteriormente as embarcações destinavam-se para o Cais do Porto do Rio Doce, onde desembarcavam balsas com passageiros, carros e ônibus, que, antes da construção da ponte era o único meio de ligação para Linhares e as demais cidades adjacentes e cidades do norte do País. Também neste porto atracavam os navios à vapor (transportavam alimentos, vestuário, remédios, etc.) que navegavam o Rio Doce, até o Oceano.

Após anos de dificuldades econômicas e política, no ano de 1943 ocorre a emancipação política definitiva do município de Linhares.

Em 1954, o Presidente Getúlio Vargas constrói a ponte sobre o Rio Doce permitindo a interligação rodoviária entre as duas margens do município, o que trouxe desenvolvimento econômico da região através do tráfego rodoviário. Mas, ocorreu uma grande enchente no ano de 1979, abalando seriamente as estruturas, apesar das reformas emergênciais para o seu funcionamento temporário, optou-se pela construção de uma nova ponte ligando a BR-101 Norte/Sul. No ano de 1972 é realizado o asfaltamento da Rodovia BR-101.

Desde 1916 os governadores Jerônimo Monteiro, e posteriormente, Nestor Gomes se dedicam ao incentivo do cultivo de cacau na região de Linhares, sancionando leis e concedendo terras aos trabalhadores agrícolas, que eram conhecidos como “roceiros”, denominação para os caboclos que trabalhavam em lavouras (roças) de cacau.

Infra – Estrutura
Saúde

Do ponto de vista da rede física de saúde, o município conta com 25 postos de saúde fixos e 1 móvel que oferecem serviços de assistência médico - odontológica, enfermagem e vacinação. Completam a estrutura de saúde municipal 1 centro de saúde público e 6 privados (Tabela II.5.3-12).

A oferta de serviços de saúde para internações dispõe de apenas 2 hospitais credenciados pelo SUS e 1 particular (II.5.3-13).

Tabela II.5.3-12: Número de leitos por hospital no Município de Linhares, 2000

Município
Nome da Unidade
Nº Total de Leitos
Nº de Leitos do SUS

Linhares
Hospital Talma Drumond Pestana
67
67


Fundação Beneficente Rio Doce
84
59


Unimed
30
-

Fonte: Prefeitura Municipal de Linhares.

Tabea II.5.3-13: Número de leitos à disposição do SUS, por especialidade, segundo o Município de Linhares, 2000

Município
Leitos por Especialidade


UTI
Cirurgia
Obstetrícia
Clínica Médica
Pediatria
Total

Linhares
5 
22 
22 
39 
31 
119 

Fonte: SESA - Coordenadoria de Controle e Avaliação. 

O hospital público que atende aos moradores de Linhares é o Hospital Talma Drumond Pestana, que realiza internações e possui 67 leitos.  Existe também a Fundação Beneficente Rio Doce e um hospital particular.

As dificuldades de atendimento no setor de saúde decorrem principalmente das poucas unidades de atendimento e principalmente das grandes distâncias entre as localidades e a área urbana onde estão concentrados os atendimentos médicos.

A Prefeitura Municipal de Linhares possui uma unidade móvel de saúde médico-odontológica com objetivo de realizar atendimentos às comunidades mais distantes e que não possuem nenhum tipo de unidade de saúde. Esta unidade presta serviços básicos de consultório médico e odontológico e de enfermagem.

Quanto à mortalidade infantil, segundo a Secretaria de Saúde do Estado –ES em 1999 o coeficiente situava-se em 11,62, é evidente no quadro a seguir uma queda dos óbitos no município (Tabela: II.5.3-14).

Tabela II.5.3-14: Coeficientes de mortalidade infantil, segundo municípios e Estado do Espírito Santo, 1993/1995/1998/1999.

Município
1993
1995
1998
1999

Linhares
26,66
30,89
19,25
11,62

Fonte: Secretaria Estadual de Saúde - 1999

Segundo dados do Ministério da Saúde o número dos registros administrativos de óbitos em Linhares no ano de 1999 foi de 357 homens e de 226 mulheres, sendo que 151 homens e 100 mulheres estavam na faixa etária acima dos 60 anos. As ocorrências de nascidos mortos foi de 46. No ano de 1999 o número de nascidos vivos foi de 2.410.

Com relação ao controle de vetores, a Prefeitura de Linhares através da Vigilância Epidemiológica realiza atendimento à nível primário, com assistência domiciliar, e secundário, através de bombas de borrifação de inseticidas. Entretanto as condições sanitárias das comunidades facilitam a proliferação de vetores e consequentemente às enfermidades.

As Campanhas de Vacinação contam com a mobilização e participação de grande parte dos moradores, que são assistidos, pelas unidades de saúde (Tabela II.5.3-15).

Tabela II.5.3-15: Dados sobre a aplicação Imunobiológica no Município de Linhares - 2000.

Vacinas
Metas
Vacinados
%

Poliomielite – 0 a 4 anos
11.257
11.726
104

Sarampo     - 9 a 11 anos
552
559
101

Dupla Viral  - 1 a 4 anos
9.049
9.220
102

Fonte:  Prefeitura Municipal de Linhares

O Município realiza programas de prevenção de doenças e de promoção em saúde, que são apresentados:

Programas
Nº de Pacientes

PAISM – Programa de Atenção Integral à Saúde da Mulher – Planejamento Familiar
1.161

Programa Viva Mulher – Prevenção de Câncer no Colo do Útero
248

SISVAN – Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional – Desnutrição Infantil
651

Tratamento das D.S.T e AIDS
65

Erradicação da Hanseníase
100

Controle da Tuberculose (novos casos 2001)
33

Tratamento das Hepatites Virais
20

Fonte:  Prefeitura Municipal de Linhares - 2000

Os agravos notificados mais prevalecentes no município de Linhares, ao longo do período de 2000 a 2002, podem ser vistas na Tabela II.5.3-16.

Tabela II.5.3-16: Agravos Notificados no Município de Linhares – 2000 / 2002.

Doenças
Nº de Casos Notificados


2000
2001
2002

Coqueluche
00
05
07

Dengue
55*
107*
40

Leishmaniose
04
01
00

Malária
00
04
00

Meningite
21
30
00

Tuberculose
63
54
11

Hepatite - A
24
23
00

Mepatite - B
34
10
00

Hepatite  - C
03
05
00

Hepatite Não Especificada
06
04
00

Sífilis 
45
34
06

Esquistossomose
16
22
00

Rubéola
02
02
00

Sarampo
00
00
00

Hanseníase
108
100
00

Fonte:  Prefeitura Municipal de Linhares – 2002

Obs.: No ano de 2002, somente os notificados até 28 de fevereiro, ainda sem confirmação laboratorial.

Dengue – ano 2000 – Notificados 55 casos, entretanto confirmados 21.

Dengue – ano 2001 – Notificados 107 casos, entretanto confirmados 31.

No quadro apresentado verifica-se um significativo número de casos de hanseníase registradas no município de Linhares para os anos de 2000 e 2001, esta doença está relacionada às condições higiênicas pessoais e coletiva, tendo ligação com as situação sanitária do município.

Assentamento Urbano
No município de Linhares predomina uma tendência de horizontalização das edificações, sendo os processos de verticalização restritos ao distrito Sede onde ocorrem de maneira bastante controlada, com predomínio de edificações com padrões que variam entre 3 a 4 pavimentos que são utilizadas pelo poder público e instituições privadas. Há ainda, algumas edificações que variam entre 8 a 10 pavimentos de uso residencial.

Os padrões habitacionais observados nos bairros residenciais são simples, na maioria construções em alvenaria. Nas áreas periféricas surgem casas de alvenaria inacabadas, sendo normalmente de dois cômodos e tijolos aparentes, além de haver poucas casas com mais de um pavimento.

Cabe destacar que os domicílios rústicos representam cerca de 1,09 % do número total de domicílios do município.

Segundo estudos do IPES - Instituto de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimento Jones dos Santos Neves o déficit habitacional no Município de Linhares no ano de 1996 era de 2.642 domicílios (Tabela II.5.3-17). Este estudo dimensionou o déficit habitacional, adotando uma metodologia próxima à utilizada pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). Consideraram-se as várias “coabitações" e "domicílios rústicos" com paredes não duráveis, constituídas de taipa não revestida, material aproveitado, palha ou outro material. O déficit habitacional total é definido pela soma dessas duas variáveis. O déficit relativo representa a proporção entre o déficit total e o número de domicílios particulares permanentes (DPs) existentes em cada município. A seguir apresenta-se os dados de Linhares.

Tabela II.5.3-17: Cálculo do Déficit Habitacional do Município de Linhares - 1996 

Município
1996


Número de DPs (i)
Coabitação (j)=(d)*(i)
Nº de Domicílios Rústicos (k)= (f)*(i)
Déficit Total (l)= (j+k)
Déficit Relativo (m)=(l)/(i) (%)

Linhares
30804
2303
338
2642
8,58

Fonte: IPES. Habitação do Espírito Santo: subsídio para programa de habitação popular, 1999

Nas áreas agropecuárias verificam-se as edificações de estilo rural, composta basicamente pela sede da propriedade e de pequenas casas de trabalhadores.

Nas áreas dos distritos e povoados as concentrações ocorrem no entorno da via principal próximo dos comércios (aglomerado rural), sendo sempre constituído por edificações de alvenaria de pequeno e médio porte, pavimento único, com terrenos e jardins (Tabela II.5.3-18).

Tabela II.5.3-18: Número de Domicílios no Município de Linhares - 2000

Município
2000


Nº de Domicílios Permanentes

(área urbana)
Nº de Domicílios Permanentes

(área rural )
Aglomerado Rural
Total de Domicílios

Linhares
20.370
4.303
381
25.537

Fonte: IBGE, 2000

Transportes Rodoviários, Hidroviários e Aeroviários
O transporte de massa do Município de Linhares é realizado basicamente através de transporte coletivo rodoviário.

A Cidade de Linhares conta com quatro empresas de transporte rodoviário coletivo municipal, que são: a Viação Joana D’Arc, atuando somente na área urbana do município. A Viação Juparanã que faz a ligação entre a Sede e as localidades de Povoação e Regência e a Viação Unidas que liga a Sede ao Pontal do Ipiranga.

Os transportes intermunicipais e interestaduais ficam a cargo da Viação São Geraldo e da Viação Águia Branca, interligando desde Vitória até o Sul da Bahia.

O Serviço de taxis é oferecido somente na sede do município que conta com três pontos de taxis, localizados em pontos estratégicos de movimentação de passageiros, são eles: Lanchonete Ideal, Mercado Municipal e Rodoviária de Linhares. Este serviço funciona no sistema 24 h, o nº de taxis do município é de 56 veículos, e o maior ponto de concentração é a Rodoviária com 40 veículos.

O transporte hidroviário de grande porte é viabilizado somente na Capital Vitória. A distância de Linhares ao sistema portuário é de 140 Km. Em Regência, a Cia. Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS opera um porto privado com a capacidade de 615,000 ton/ano de petróleo, podendo receber navios de até 30.000 TDW.

A infra-estrura aérea no Estado do Espírito Santo é de 1 aeroporto principal e outros 5 regionais, para passageiros. A distância entre Linhares e o aeroporto em Vitória  é de 136Km. A Petrobrás opera no Porto de Regência um aeródromo local. de médio porte. 

Estrutura Viária
O sistema viário face ao seu caráter indutor e estruturador do processo de urbanização, bem como sua inter-relação com o uso e ocupação do solo, é de vital importância para a resolução da problemática urbana do município de Linhares.

No Município de Linhares a rodovia BR-101 - Norte representa a mais importante via de escoamento de mercadorias, ligando a sul da Bahia e os municípios do ES e a Capital Vitória. Essa rodovia, apesar de possuir duas faixas de rodagem nos dois sentidos, na área do centro de Linhares esta apresenta via de mão dupla e marginais que recebe os fluxos gerados pelos movimentos interurbanos dos bairros de Linhares. 

Cabe ressaltar que os retornos e semáforos contribuem para os congestionamentos e potencializam as possibilidades de acidentes.

As vias internas do município apresentam boa estrutura física são pavimentadas com paralelepípedo ou asfalto e possuem largura e iluminação adequadas.

No caso das vias de acesso ao litoral, especificamente o Distrito de Regência, estas se encontram sem pavimento, o que dificulta a circulação de veículos nos períodos de chuva. Essas vias também carecem de iluminação e sinalização (Tabela II.5.3-19).

Tabela II.5.3-19: Proposição da Distribuição da Malha para Fins de Manutenção Integrada em Linhares

Rodovia
Trecho
Situação Física (km)



Extensão Total
Pavimentada
Não Pavimentada

ES-010
Divisa para Barra do Riacho-Regência
15,7

15,7

ES-245
Divisa para Rio Bananal-Linhares
27,0
27,0


ES-248
Divisa para Colatina-Linhares
39,0

39,0

ES-248
Linhares-Povoação
40,6

40,6

ES-344
Divisa para Valério- para Nestor Gomes
26,0

26,0

ES-356
Com. Rafael- Barra Seca
21,7

21,7

ES-358
Divisa para Valério- Com. Rafael- entrada BR101
68,3

68,3

ES-440
Entrada BR101(Bebedouro) entrada Es-010
38,0

38,0

Fonte: Sistema de Administração Rodoviária - SAR. Revisão e atualização do sistema rodoviário estadual- ES./ AQUACONSULT CONSULTORIA E PROJETOS DE ENGENHARIA LTDA - Declaração de Impacto Ambiental/2002

Obs.: Rodovias não pavimentadas: 264,3 Km; Rodovias pavimentadas: 27 Km; Total: 291,3 Km.

Segurança Social
O núcleo da Policia Militar em Linhares é composto pela 3ª Companhia Ostensiva que tem como objetivo fazer um trabalho preventivo. A 3ª Companhia atende também outras vizinhanças como: Sooretama, Rio Bananal e Pontal do Ipiranga.

Linhares contém um presídio no Bairro Jardim Laguna, com capacidade de aproximadamente 230 presos. 

A representação da Polícia Civil em Linhares conta com 13 funcionários, sendo sua sede em Vitória. A Polícia Rodoviária Federal, também com sede em na capital, mantém uma delegacia em Linhares, que atende o trecho da BR-101 entre a divisa da Bahia e João Neiva.

O Batalhão de Corpo de Bombeiros situado na sede municipal de Linhares atende mais cinco municípios vizinhos - Sooretama, Rio Bananal, Aracruz, João Neiva, Ibiraçú. Conta com um contigente de 42 bombeiros. Os equipamentos disponíveis para este serviço são 4 viaturas, tipo  ABT (alto bomba Tanque), uma AP (alto plataforma), uma ambulância, que faz o atendimento em geral, 1 viatura para atendimento administrativos e 2 embarcações.

Linhares conta com o 17º Tiro de Guerra, unidade de treinamento militar, criado através da Portaria Ministerial 05 reservada de 07/02/94 e pela Lei Municipal 1720 de 28/06/93, O Tiro de Guerra opera recebendo do Exército materiais e os profissionais cabendo à Prefeitura o fornecimento das instalações, mobiliário e recursos financeiros.

Formam-se durante o ano, 200 atiradores, sendo 100 por semestre. Até o final de 1997 foram formados 450 atiradores, desde a sua fundação.

Atualmente o índice de criminalidade no município é considerado dentro da média, se comparados com outros índices de outros municípios de semelhantes aspectos sócio - econômicos.

Energia Elétrica
O Município de Linhares é servido de energia elétrica pela empresa Escelsa. O grau de urbanização e desenvolvimento do município não demanda grande consumo energético elétrico, sendo que o consumo total para o ano de 2000 foi de 160.675.975 kw/h (Tabela II.5.3-20). No quadro a seguir apresenta-se o número de ligações segundo cada categoria de uso.

Tabela II.5.3-20: Nº de Ligações de Energia Elétrica em Linhares, para o ano de 2000

Município de Linhares
Nº de Ligações

Industrial
471

Comercial
2.683

Residencial
24.261

Rural
3.143

Outros
329

Total
30.887

Fonte: ESCELSA, ELFSM

Captação e Abastecimento de Água Potável

O corpo hídrico utilizado para o abastecimento público no distrito Sede de Linhares é a Lagoa de Juparanã. Este sistema é administrado de forma integrada pelo SAAE - Serviço Autônomo de Água e Esgoto. O sistema de abastecimento de água conta com 1 Elevatória e 1 ETA – Estação de Tratamento de Água na Sede do Município e 6 ETA’s no Interior, localizadas em Bebedouro, Farias, Povoação, Pontal do Ipiranga, Regência e São Rafael. 

São diversas as formas de captação desenvolvidas no município como as realizadas em lagoas de Juparanã, Bebedouro, Palminhas, Humaitá e lagoas artificiais de Pontal de Ipiranga. Existem ainda, outras formas de captações, como nas nascentes e poços no Chapadão do Quinze, Jupira e Palmas e as captações no Rio Doce (Povoação e Regência), no Córrego Farias (Farias) e na Cachoeira de São Rafael.

O Sistema de Captação de Água do município é apresentado:

Localização
Tipos de mananciais de captação

Sede – Linhares
Lagoa de Juparanã

Bebedouro
Lagoa

Chapadão das Palminhas
Lagoa de Palminhas

Humaitá
Lagoa de Humaitá

Pontal do Ipiranga
Lagoas Artificiais

Japira
Nascentes

Palmas
Nascentes

Chapadão do Quinze
Poço Artesiano

Farias
Córrego Farias

Guaxe
Lagoa de Juparanã

Povoação
Rio Doce

Regência
Rio Doce

São Rafael:
Cachoeira

Fonte:  Prefeitura Municipal de Linhares

Segundo dados do SAAE a rede de abastecimento de água em operação no ano de 2001 era de 395.805 metros e atendia 26.497domicílios (Tabela II.5.3-21).

Os dados apresentados pela SAAE e Prefeitura Municipal de Linhares indicam que o abastecimento de água encontra-se no padrão desejado, pois já atende grande número de domicílios do município.

Tabela II.5.3-21 Extensão da Rede e Nº de Domicílios com Ligações de Água em Linhares, em 07/03/2001

Local
Nº Domicílios com Ligações
Extensão da Rede (m)

Linhares - Sede
23.025
335.351

Bebedouro
872
14.577

Chapadão das Palminhas
35
2.730

Chapadão do Quinze
16
430

Farias
138
2.204

Guaxe
94
1.801

Humaitá
63
1.674

Japira
53
396

Palmas
50
1.496

Povoação
320
5.272

Pontal do Ipiranga
1.291
18.562

Regência
363
9.440

São Rafael
171
1.872

Fonte: Prefeitura Municipal de Linhares- SAAE

Saneamento Básico
Esgotamento Sanitário

No Município de Linhares o sistema de esgotamento sanitário é operado pelo SAAE- Serviço Autônomo de Água e Esgoto e no ano de 2001 contava com uma rede de 201.392 metros que atendiam cerca de 14.937 domicílios (Tabela II.5.3-22).

Tabela II.5.3-22: Nº de Domicílios com Ligações de Esgoto em Linhares, em 31/12/2000

Município
Nº Domicílios com Ligações
Nº Total de Domicílios

Linhares
14.937
25.537

Fonte: Prefeitura Municipal de Linhares

No Município de Linhares a rede de esgotamento sanitário não atende as necessidades da população local. Nas áreas periféricas e no interior do município são utilizados, muitas vezes, fossas e canais a céu aberto, que conduzem os efluentes sanitários a valas e canais, geralmente não impermeabilizados, de forma conjugada à rede de drenagem.

Os rios e lagoas mais importantes da região recebem cargas de esgotos e resíduos industriais. Esses corpos hídricos, assim como seus afluentes e linhas de escoamento, transladam os esgotos domiciliares.  Especialmente é preocupante o caso das Lagoas e do Rio Doce, que cruzam áreas de maior densidade urbana.

Vários projetos, alguns em andamento, procuram melhorar a situação do esgoto sanitário e tratamento primário das bacias do território municipal.

Com relação ao sistema de esgotos implantado foram construídas 27 elevatórias de esgotos capaz de lançar os efluentes para 5 ETE – Estações de Tratamento de Esgotos de médio e pequeno porte, sendo que as ETE’s Canivete, Interlagos II e Bebedouro apresentam reator anaeróbio de fluxo ascendente, e possuem capacidade para 5.000 habitantes, as ETE’s de Vila Capixaba, Beco 1 e 2, possuem capacidade para 1.000 e 200 habitantes, respectivamente.  O sistema de  esgotamento conta também com 8 Tanques Sépticos e Filtro Anaeróbios localizadas em várias localidades.

Resíduos Sólidos

Os serviços de coleta de resíduos sólidos e limpeza de logradouros públicos são executados pela Secretaria Municipal de Serviços Urbanos de Linhares.  A coleta de resíduos sólidos é realizada 6 vezes na semana e atualmente, atinge 100 % dos domicílios do distrito sede, apresentando boa eficiência.

O volume mensal de resíduos sólidos coletada no município de Linhares é de 9.500 toneladas, apresentando a seguinte divisão por tipo:

Tipo
Volume (t.)
Destino Final

Doméstico
3.500
Lixão a Céu Aberto

Industrial
3.000
-

Hospitalar
3.000
Aterro Sanitário Particular (*)

Fonte: Gerencia de Meio Ambiente da Prefeitura de Linhares - 2002-03-14

(*) Administração conjunta entre a Prefeitura de Linhares e Empresa Privada

A limpeza dos logradouros públicos (varrições, coleta e transporte) é realizada nos bairros centrais (ruas e praças), nos bairros mais afastados não existe este tipo de serviço de limpeza.

Linhares não possui aterro sanitário, o lixão a céu aberto que recebe os resíduos sólidos domésticos encontra-se localizado no distrito de Farias. Pela distância entre a Sede do Município e alguns distritos, algumas localidades possuem coleta e lixão próprio. Com relação ao lixo hospitalar este é disposto no aterro sanitário particular.

Apesar da relativa eficiência dos serviços de coleta na Sede do Município, nas áreas periféricas e do interior verifica-se a utilização de terrenos livres e das margens dos rios como local de deposição de lixo, provocando consequentemente danos à saúde da população e a poluição das Lagoas e do Rio Doce.

A Prefeitura possui projeto para aquisição de uma área a 18 km da Sede, para implantação de um Aterro Sanitário e de uma Usina de Reciclagem de Lixo.

Comunicação

Telefonia

No município de Linhares o sistema de telefonia é operado pela empresa TELEMAR - Norte Leste S.A., o sistema apresenta baixos números de terminais telefônicos instalados e de telefones públicos.

Segundo dados fornecidos pela Prefeitura Municipal, para o ano de 2001, no município existiam 12.462 terminais telefônicos instalados (dados 2001) e 37 telefones públicos (dados 1997) (Tabela II.5.3-23).

Tabela II.5.3-23: Nº de Telefones Instalados em Linhares, em 19/04/2001

Município
Nº de Linhas Convencionais

Linhares
12.462

Fonte: Prefeitura Municipal de Linhares

Também são existentes dois Postos Telefônicos pertencentes a TELEMAR, que prestam serviços de ligações locais, DDD e DDI, comercializam cartões telefônicos e disponibilizam as consultas a catálogos.

Correios e Telégrafos

Todos os serviços e unidades postais são prestados pela ECT - Empresa de Correios e Telégrafos, no município de Linhares, onde a cidade conta com um total de 1 agência, oferece os serviços de venda de selos, aerogramas, telegramas, despachos de cartas e encomendas.

Jornais

Linhares conta com três jornais que veiculam informações regionais, que são: O Pioneiro, Folha do Liberal e Terral, além de duas revistas: Revista da Terra e O Pioneiro.

Rádios e TV’s

No município de Linhares recebe-se as transmissões da TV Norte, difusora da Rede Gazeta.

Com relação às transmissões radiofônicas estas se dão pela Radio Cultura de Linhares tanto na freqüência AM como na FM.

Educação
Em Linhares a rede física educacional possui 48 escolas (Tabela II.5.3-24, II.5.3-25 e II.5.3-26) que atendem alunos da pré-escola, 72 escolas são de 1º grau, 4 são de 2º grau e 2 são de 3º grau. Verifica-se que a rede de ensino concentra-se na pré-escola com 38% das unidades do município e no ensino fundamental da 1ª a 4ª séries do 1º grau com 35,7% unidades. A seguir é fornecida a sinopse da estrutura educacional no município em 2001:

Tabela II.5.3-24: Número de escolas em Linhares, segundo a administração - 2001

Município
Grau e tipo
Estadual
Municipal
Particular

Linhares
Pré - Escola

41
07


1o Grau (1o a 4o série)
07
31
07


1o Grau (5o a 8o série)
15
07
05


2o Grau
01

03


3o Grau
-
-
02

Fonte:  Prefeitura Municipal de Linhares

Das 31 escolas do ensino fundamental da rede municipal cerca de 19 unidades estão localizadas na zona rural do município, com cerca de 507 vagas. Com relação ao PEM – Pré Escola Municipal e CEI – Centro de Educação Infantil estas também se concentram em área rural. Ressalta-se que apesar do maior número das unidades estar localizada nesta área, o número de vagas é inferior ao da zona urbana.

Este fato dá-se pela extensa área rural do município, que necessita de um maior número de unidades e menor número de vagas por unidade. Como iniciativa para resolução das dificuldades ocasionadas pelas distâncias entre as unidades escolares, a prefeitura municipal mantém 65 linhas de transporte escolar, que transportam diariamente 3.250 estudantes da área rural para a área urbana.

Tabela II.5.3-25: Número de alunos matriculados em Linhares, segundo os graus e tipos de educação – 2001.

Município
Grau e tipo
Estadual
Municipal
Particular

Linhares
Pré - Escola

6.274
1.000


1o Grau (1o a 4o série)
6.193
4.448
1.500


1o Grau (5o a 8o série)
7.894
3.081
3.000


2o Grau
5.046

1.000


3o Grau


1.100

Fonte: Prefeitura Municipal de Linhares/2001

Segundo dados da Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Esporte cerca de 97% das crianças em idade entre 7 e 14 e 7.274 crianças em idade entre 0 a 6 anos estão matriculadas na rede pública. 

Dados do IPES indicavam que no ano de 1991 para uma população acima de 15 anos registravam no município cerca de 16.627 analfabetos, o que corresponde a uma taxa de analfabetismo de 22,50% da população.

Nos últimos 5 anos houve redução dos índices de evasão e reprovação escolar de 20% para 5%, o que deu-se através das seguintes ações:

Investimento de 34% da arrecadação municipal no ano de 2001;

Investimento na capacitação contínua de professores - PROCAP;

Distribuição da merenda escolar;

Implantação de dependência por matéria;

A Prefeitura Municipal administra 34 creches que atendem as crianças em período integral, permitindo o trabalho das mães.

Tabela II.5.3-26: Número de alunos matriculados em Linhares, segundo educação especial e de jovem e adultos - 2000

Município
Tipo
Estadual
Municipal
Particular

Linhares
Educação Especial
21
0
171


Educação de Jovens e Adultos (Supletivo)
2.575
213
30

Fonte: IBGE - Censo Escolar/2000 

O Município de Linhares possui 1 unidade estadual de 2o grau e 3 particulares, no caso do  ensino do 3o Grau só existe 2 unidades particulares.

As faculdades de Linhares são a UNILINHARES que oferece cursos de direito, ciências contábeis, administração, marketing e comércio exterior, letras, ciências biológicas, pedagogia, geografia e história e a Faculdade Norte Capixaba que oferece o curso de direito.

Os programas desenvolvidos pela Prefeitura na área de educação são inúmeros e realizados, na maioria das vezes, com interface entre as Secretarias, outros órgãos governamentais ou ainda em parceria com empresas. A seguir, apresentamos alguns programas desenvolvidos nos últimos anos, ou em curso:

Programa Municipal de Educação Ambiental “Mel de Juparanã”, tem trabalhado com alunos, professores e comunidade temas como o lixo, as águas, Mata Atlântica, saneamento básico, queimadas, entre outros.

Projeto Universidade Para Todos, destinado a alunos da rede pública. Este projeto dá oportunidade aos alunos da Rede Pública concorrerem ao vestibular em condições de igualdade com alunos de outros cursos.

Projeto Renda Mínima - Bolsa Escola – Atendendo à  4.270 famílias com 3 filhos cada. 

Projeto Censo Escolar - envolvendo todas as unidades escolares de ensino da rede municipal (educação infantil e ensino fundamental).

Núcleo de Educação Infantil – capacitação de diretores e pedagogos, com o objetivo de desenvolver, acompanhar e avaliar projetos que qualifiquem e humanizem os trabalho pedagógicos e administrativos realizados nos Centros de Educação Infantil e Pré-Escolas Municipais.

Projeto Habilitar – destinado a recreadores não habilitados, que atuam com crianças de até seis anos de horário integral.

Projeto Publicando Projeto de Trabalho – Tem o objetivo de publicar projetos de trabalho significativos desenvolvidos em sala de aula, com a intenção de valorizar e multiplicar experiências significativas de aprendizagem.

TFE - Toda Família na Escola – envolvendo alunos maiores de 14 anos que não completaram as séries finais do Ensino Fundamental, com o objetivo de retomarem seus estudos. 

A Gazeta Na Sala De Aula – formação para professores de educação infantil. O projeto foi implantado em 1995 com o objetivo de incentivar a leitura do jornal entre os alunos, formando o futuro leitor. A Gazeta na Sala de Aula promove atividades que contribuem para a formação do professor-leitor e este forma os futuros leitores.

Prevenir DST, Aids e Drogas – Projetos de educação para a saúde, trazendo para a escola temas de interesse dos jovens, tais como: a sexualidade, doenças sexualmente transmissíveis, AIDS e drogas. Este projeto tem como metodologia de trabalho oficinas pedagógicas, formando adolescentes multiplicadores.

Campanha Nacional de Reabilitação Visual “Olho no Olho” Campanha preventiva e de identificação de crianças com dificuldades visuais, realizada em escolas urbanas e rurais.

Campanha Nacional Pela Saúde Do Escolar “Quem Ouve Bem, Aprende Melhor”. Campanha preventiva e de identificação de crianças portadoras de deficiências auditivas, realizada em escolas urbanas e rurais.

Cursos de Formação Continuada e Educação à Distância têm como objetivo qualificar professores e outros profissionais de instituições públicas de ensino para a adequada utilização de recursos tecnológicos de comunicação e informação do cotidiano escolar, com ênfase na comunicação educativa e audiovisual (TV e vídeo), rádio, CD-ROM, telefone e FAX. Parcerias da Prefeitura Municipal de Linhares com Ministério da Educação e Cultura em Educação à Distância: TV Escola; PROINFO; PROFORMAÇÃO.

Estrutura Produtiva
Estrutura Ocupacional

Segundo informações do SINE – Linhares (Sistema Nacional de Empregos) o número da mão de obra disponível apresenta pouca oscilação no município e os principais fatores para a manutenção deste contingente é a falta de especialização, baixa escolaridade, e redução da oferta de novos empregos.

O Governo Federal desenvolve o Plano de Qualificação Anual – PQA, com verba do FAT, este plano oferece cerca de 50 a 60 cursos por ano, para capacitação de profissionais nas áreas de turismo, informática, confecções, saúde (agentes comunitários), dentre outros.

O SINE – Linhares capacitou 220 agentes no ano de 2001 para atuar no apoio no Programa Médico em Família.

A população economicamente ativa atua em atividades agropecuárias, industriais, comerciais e de serviços em geral, na maioria cargos de nível primário (bóias frias, operários, ajudantes, serventes, comerciários, etc.). A indústria moveleira é que mais gera empregos ao município.

PEA

Segundo dados da Prefeitura Municipal de Linhares, a população economicamente ativa do município possui 22.748 trabalhadores empregados no setor agropecuário, 30.876 no industrial e 18.500 no comércio e de serviços. Os maiores índices de crescimento estão no setor industrial.

No setor industrial as informações obtidas através do SINDIMOL – Sindicato das Indústrias Moveleiras de Linhares e do Sindicato das Indústrias Metalúrgicas e de Material Elétrico do Estado do Espírito Santo, informam que no segmento moleiro existem 62 empresas associadas ao sindicato e 78 não associadas e no segmento metalúrgico são 3 empresas associadas ao sindicato e 117 não associada.

Os dados estatísticos oferecidos pelo SINE – LINHARES, Sistema Nacional de Empregos do Município de Linhares, para o setor industrial no segmento moleiro durante o ano de 2001, existiam 512 pessoas inscritas no SINE e 386 foram contratados e no segmento metalúrgico eram 59 inscritos no SINE e 275 foram contratados.

Com relação ao setor comercial, especificamente no segmento lojista, segundo a Câmara de Diretores Lojistas de Linhares, cerca de 340 empresas são suas associadas e 767 não.

O SINE – LINHARES afirma que no segmento lojista no ano de 2001 foram inscritos 144 e contratados 858.

Os segmentos agrícolas de cultivos de cacau e café utilizam a mão-de-obra das próprias fazendas, a Usina de Álcool utiliza contingente de trabalhadores do nordeste, especificamente do Estado de Alagoas, em torno de 300 a 400 empregos por safra, estes trabalham durante a colheita em Linhares e retornam para Alagoas ao final dos trabalhos.

Índices de Desemprego
Os dados sobre o emprego formal e os índices de desemprego no  município de Linhares foram obtidos através CAGED - Cadastro Geral de Emprego e Desemprego do Ministério do Trabalho (Tabela II.5.3-27). Estes dados mostram uma recuperação importante do número entre admitidos e demitidos no emprego formal nos últimos 12 meses (jan/2001 – jan.2002) para Linhares (Tabela II.5.3-28), apresentando o setor industrial de utilidade pública como o único a apresentar número de demissão superior ao de admissão.  Entretanto, os dados disponíveis não permitem afirmar se o índice geral de desemprego no Município tenha diminuído em 2001.

Tabela II.5.3-27: Evolução do Emprego por Setor de Atividade Econômica -  Município Linhares

Atividade

Econômica
Janeiro/2002


Total Admis.
Total Deslig.
Saldo
Variação (%)

Extrativa Mineral
4
0
4
1,37

Ind. Transformação
158
230
-72
-1,50

Serv.Ind.Util.Pub.
0
0
0
0,00

Construção Civil
146
54
92
20,04

Comercio
185
208
-23
-0,50

Serviços
114
100
14
0,43

Admin. Pública
0
0
0
----

Agropecuária
203
377
-174
-3,53

Outros
0
0
0
----

Total
810
969
-159
-0,87

Fonte: MTE-Cadastro Geral de Empregados e Desempregados-Lei 4923/65

Tabela II.5.3-28: Evolução do Emprego por Setor de Atividade Econômica -  Município Linhares

Atividade

Econômica
Últimos 12 Meses


Total Admis.
Total Deslig.
Saldo
Variação (%)

Extrativa Mineral
206
75
131
60,09

Ind. Transformação
2.507
2.370
137
2,95

Serv.Ind.Util.Pub.
10
13
-3
-3,70

Construção Civil
732
578
154
41,62

Comercio
2.429
2.301
128
2,64

Serviços
1.429
1.129
300
9,78

Admin. Publica
0
0
0
0,00

Agropecuária
5.681
5.166
515
11,25

Outros
0
0
0
0,00

Total
12.994
11.632
1.362
7,65

Fonte: MTE-Cadastro Geral de Empregados e Desempregados-Lei 4923/65

No ano de 1999 ocorreu um saldo negativo de empregos na indústria de transformação em Linhares (279). Isso nos indica que o processo de reestruturação administrativa e tecnológica das indústrias do município.

Segundo o Cadastro Agropecuário do IBGE (1995-1996), o número de empregados permanentes de Linhares era de 4.276 .Os dados sobre o setor agropecuário, extrativa vegetal, caça e pesca, tiveram um fluxo positivo no município de Linhares que  apresenta uma especialização voltada para atividades agrícolas.

Nos três primeiros trimestres de 1999 Linhares apresentou maior dinamismo, contribuindo com 732 postos de trabalho na agropecuária, 509 na indústria de transformação e 128 no setor de serviços.  Ao mesmo tempo, diminuiu 342 postos de trabalho no comércio.

Estimativa de Geração de Empregos Diretos e Indiretos
De modo geral, a produção de gás natural em plataformas desabitadas, não se caracteriza por ser uma atividade geradora de empregos na própria unidade em função do nível de automação das mesmas. No caso específico deste empreendimento, está prevista a geração de postos de trabalho referentes aos operadores em terra, na UTGC, na manutenção e no gerenciamento do empreendimento como um todo. É estimado em torno de 12 postos de trabalho.

No entanto, na fase de implantação do empreendimento, as atividades são bastante diversificadas e geradoras de maior número de postos de trabalho, tanto direta como indiretamente.

Dentre os empregos diretos pode se destacar:

234 pessoas embarcadas na BGL-1, em regime de turno, o que no mínimo, duplica o número de emprego gerados na BGL-1;

150 pessoas na construção do trecho terrestre do gasoduto e da UTGC.

Dentre os empregos indiretos pode se estimar a geração nas atividades de fornecimento, transportes, inclusive de supply para a BGL-1, podendo atingir em torno de 500 postos de trabalho.

Economia
A vocação econômica natural da região está direcionada para o uso agropecuário, tal circunstancia se deve ao modelo de desenvolvimento essencialmente rural das áreas envolvidas, com destaque às atividades de pecuária de corte e plantio de cacau. Contribuem para tal cenário também as paisagens naturais compostas de áreas das planícies alagadas e regiões estuarinas e nas vegetações de várzeas.

Com base nos dados verifica-se que o município de Linhares detém uma significativa arrecadação tributária decorrente do ICMS Estadual, o crescimento neste tributo tem sido expressivo para a economia do município e indica a importância na circulação de serviços e mercadorias no Estado. No ano de 1991 a participação do ICMS era de1,8%, em 1993 esta cresceu para 3,9% (Tabela II.5.3-29 e II.5.3-30).

Tabela II.5.3-29: Participação do PIB Municipal em relação ao Estadual - 1997 

(% sobre o total Estadual)

Município
SETOR PRIMÁRIO
SETOR SECUNDÁRIO
SETOR TERCIÁRIO
PIB MUN TOTAL


%
R$ 1.000,00
%
R$ 1.000,00
%
R$ 1.000,00
Preços Básicos (R$ 1.000,00)
%
Preços Mercado R$ 1.000,00












Linhares
4,5270
48.013
1,8083
95.044
3,0153
228.339
371.396
2,6740
430.196

Fonte: IPES - 1997

Tabela II.5.3-30: Participação Municipal em relação ao Estadual na distribuição dos royalties.

Estado/Município
Valor (R$)/ Março 2001
Acumulado


Royalties de 5%
Royalties excedentes a 5%
Total
2001 (de Jan. a Mar.)
Últimos 12 meses

Linhares
285.719,62
124.182,97
409.902,59
1.334.663,02
4.885.597,18

Estado
1.057.476,86
693.472,60
1.750.949,46
5.368.654,46
16.397.950,99

Fonte: ANP – Agencia Nacional de Petróleo - 2001

Este município atualmente é o campeão em recebimento de royalties no Estado, tendo recebido nos primeiros meses de 2001 cerca de R$ 1.334.663,02. 

Além disso, a economia de Linhares encontra-se estruturada entre os 3 setores econômicos e atualmente já apresenta equilíbrio em importância entre as atividades agrícolas e industriais. Este fato evidencia-se através do crescimento do setor secundário no município.

O Índice de Desenvolvimento Municipal – IDM no ano de 2000 registrava um índice de 0,2693, posicionando o município no ranking estadual na 11ª posição, este índice é a síntese de outros 5 índices, a saber: IDU – índice de Desenvolvimento Urbano, que mede a disponibilidade de equipamentos e serviços urbanos, IDS – Índice de Desenvolvimento Social, que mede as condições sociais da população, IDE – Índice de Desenvolvimento Econômico, que determina o tamanho da economia per capita, IGME – índice que determina a capacidade em infra estrutura para atender as necessidades de empreendimentos de médio e grande porte e o IFM – Índice das Finanças Municipais, que indica a gestão das finanças no município.

Setor Primário
Agricultura

O Município de Linhares é fornecedor de produtos agrícolas, com destaque para o café, cacau, cana-de-açúcar, feijão, milho, seringueira, banana e mamão (Tabela II.5.3-31).

O cultivo do café apresenta uma área de plantio de 14.000 ha e uma produção de 200.000 sacas/ano, o cacau (19.480 ha e 9.800 ton./ ano) e cana de açúcar (6.850 ha plantados e 390.000 ton. /ano). 

Outros cultivos são realizados no município em menor escala como o plantio de arroz, mandioca, laranja, limão, maracujá, pimenta-do-reino, abacaxi, coco, caju, pupunha e açaí (Tabela II.5.3-32).

Grande parte desta produção deixa sua região de origem para ser comercializada em outras regiões e a Rodovia Br-101 é a base ao escoamento desta produção agrícola.

Tabela II.5.3-31: Principal Produção Agrícola no Município de Linhares - 1999

Culturas
Área  (ha)
Produção (ton./ano)

 Café Arábica
250 
225 

 Café Conilon
14.000 
12.000 

 Cacau
19.133 
11.480 

 Cana-de-açúcar
6.850 
390.000 

Cítricos
450
----------

 Feijão (1ª Safra) 
1.000 
 1.320 

 Feijão (2ª Safra)
2.000 
3.000 

 Feijão (3ª Safra)
500 
660 

 Milho (1ª Safra)
2.500 
7.500 

 Milho (2ª Safra)
300 
1.050 

 Banana
1.400 
8.120 

 Mandioca
1.090 
13.200 

 Mamão
1.300 
52.000 

 Coco da Bahia
400 
900 

 Maracujá
350 
 2.000 

 Arroz
100 
250 

 Goiaba
3 
45v 

 Laranja
645 
6.160 

 Limão
 265 
4.000 

 Pimenta-do-reino
90 
135 

Fonte:  Prefeitura Municipal de Linhares

Tabela II.5.3-32: Dados Gerais Sobre as  Atividades Rurais em Linhares 

Número de estabelecimentos rurais - 1999
3.361 

 Tamanho médio da propriedades - 1995
83,47 ha 

 Índice de concentração fundiária - 1999
0,707 índice de gini 

 Pessoal ocupado - 1999
18.266 

Fonte:  Prefeitura Municipal de Linhares

As duas culturas que demandam maior número de produtores são os plantios de café e de cacau, havendo 2.500 produtores de café no município em uma área de 14.250 ha e 476 produtores de cacau em uma área de 19.133 ha (Tabela II.5.3-33).

Tabela II.5.3-33: Número de Produtores Agrícolas em Linhares, segundo o tipo de cultivo - 2000 

Cultura
Nº de Produtores

Abóbora
15

Açaí
05

Arroz
200

Banana
250

Cacau
476

Café
2.500

Caju
01

Cana-de-açúcar
20

Coco
100

Feijão
100

Laranja
25

Limão
10

Mamão
93

Pimenta do reino
15

Pupunha
04

Seringueira
18

Fonte:  Prefeitura Municipal de Linhares-2000

Apesar do destaque da cafeicultura e a pecuária, estas não se posicionam como as únicas mais importantes atividades, existindo outras culturas, que de certa forma apresentam-se como atividades inovadoras, como o próprio reflorestamento, a pipericultura, a heveivultura, a fruticultura e a atividade canavieira.  O início da exploração destas atividades data do final da década de 60, sendo este período o marco das transformações que passaram a se processar nessa Região, alterando a relações de produção na sua agricultura.

Cabe destacar o crescimento da área utilizada pelas florestas artificiais onde o eucalipto e o responsável pela quase totalidade do reflorestamento.  A área reflorestada em Linhares  é de 3.739 hectares e pertence as empresas, Reflorestadora Rio Doce S/A, Cia Metalúrgica Bárbara e a Reflorestadora Capixaba Ltda.

Em Linhares atuam vários órgãos que atuam na área agropecuária, estas estão subordinadas às administrações estadual e municipal e desenvolvem planos e programas para o setor. No caso da Secretaria Estadual de Agricultura esta vem realizando os seguintes projetos:

Projeto Seringueira, que visa o incentivo ao cultivo de Seringueiras na região;

Programa Capixaba de Apoio ao Agronegócio da Agricultura Familiar, que objetiva promover o desenvolvimento rural sustentável, através do fortalecimento da comercialização dos produtos da agricultura familiar;

No Setor de tecnologia agrícola, existe o INCAPER – Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural, dentre os principais projetos para o setor, destacam-se:

Projeto de Produção Integrada de Mamão, visa a utilização de práticas menos degradadoras, com menor utilização de agrotóxicos;

Projeto Café Conilon;

Projeto de Melhoramento do Milho;

Pesquisas de Irrigação;

Programa de Agricultura Orgânica;

No setor privado é existente a empresa VÉRTEBRAS – BIOTECNOLOGIA, que produz mudas para o cultivo agrícola, utilizando tecnologia de ponta para o setor. Sua produção é de 6 milhões de mudas/ano de café conilon, espécie que apresenta grande produtividade, precocidade e rusticidade.

Pecuária

A Pecuária ocupa uma extensão territorial de 33.972 ha de pastagens naturais e 127.518 ha plantados. Segundo dados da EMESPE – Empresa Espírito Santense de Pecuária, para o ano de 1995, o nº de cabeças de gado no município era de 186.998, tornando-se desta forma o maior rebanho do Estado do Espírito Santo, no ano de 2000 esse rebanho passou para 204.133 cabeças. Também é importante a produção de leite, que é comercializada pelas Empresas CAMIL e LIMILK (Tabela II.5.3-34 e II.5.3-35).

Tabela II.5.3-34: Principal Produção Pecuária no Município de Linhares - 2000

Criação
Área Pastagem (ha)
Produção

Bovinos Corte
161.490
5.000 ton./mês

Bovinos Leite
-
289.000 litros/mês

Aves (Ovos)
-
109.000 dúzias/mês

Abelhas (Apicultura)
-
7.500 kg/mês

Fonte:  Prefeitura Municipal de Linhares

Tabela II.5.3-35: Criações do Município de Linhares - 2000

Criação
Nº de Cabeças

Bovinos
204.133

Suínos
19.238

Eqüinos
3.012

Asimios
190

Muares
2.153

Bubalinos
121

Ovinos
2.773

Caprinos
1.517

Aves
253.160

Fonte:  Prefeitura Municipal de Linhares - 2000

A criação de suínos tem se desenvolvido com intensidade no município e contava em 2000 com 19.238 animais, a avicultura também é praticada de forma intensa, com destaque para a empresa AVENORTE, que comercializa com os 11 aviários do município, uma aquisição média a cada 70 dias de 360.000 aves, apresentando um abate mensal de cerca de 162.000 aves (Tabela II.5.3-36).

Em Linhares está localizada a Fazenda Pampulha, o maior criador da América Latina de cavalo manga – larga marchador, que possui uma criação acima de 1.000 eqüinos.

Tabela II.5.3-36: Número de Produtores Pecuaristas em Linhares, segundo o tipo de cultivo - 2000 

Cultura
Nº de Produtores

Apicultura
25

Pecuarista (outras criações)
1.123

Criadores de Suínos
07

Fonte:  Prefeitura Municipal de Linhares- 2000

Setor Secundário

 Produção Industrial

O desenvolvimento industrial foi muito expressivo no município de Linhares durante os últimos anos. As indústrias de maior expressão pertencem aos segmentos moleiro e de serraria. 

Uma parcela significativa das indústrias existentes está ligada direta ou indiretamente ao setor madeireiro, este atende às demandas das fábricas de móveis e serrarias instaladas no município, que juntas somam um total de 55 unidades de médio e pequeno porte.

Os grandes destaques do setor são a empresa MOVELAR, que comercializa sua produção de móveis para o mercado interno e externo.

Outros segmentos industriais também se destacam como de beneficiamento de café, de leite, produção de álcool e extração mineral.

O segmento de beneficiamento de café possui tradição nessa região, as empresas de café Radiante e Brasil são importantes para a economia municipal. O segmento de beneficiamento de leite conta com a CAMIL – Cooperativa Agropecuária Mista de Linhares que possui uma produção média mensal de 800.000 litros de leite e a LIMILK – Usina de Beneficiamento de Leite que processa uma média de 330.000 litros de leite mensalmente.

Com relação ao setor de produção de álcool, a LASA – Linhares Agroindústria S.A. é a empresa de destaque neste segmento com uma produção média mensal de 4,5 milhões de litros de álcool.

O segmento de extração mineral é de relevante importância econômica para o município de Linhares, sendo existente um Complexo Petrolífero que conta as Estações de Lagoa Parda, Fazenda Cedro e Lagoa Suruaca.

Este Complexo Petrolífero conta com instalações administrativas, estação coletora, infra – estrutura para produção, refino e embarque, além de uma Unidade de Processamento de Gás Natural – UPGN.

A UPGN possui capacidade nominal de tratamento de gás de 60.000 Nm3/dia, esta unidade processa a separação do gás liqüefeito de petróleo – GLP e da gasolina natural – GLN, este material é transportado por carretas para os engarrafadores e o Gás Residual é escoado através do gasoduto para industrias da região.

Da totalidade do petróleo produzido no Estado do Espírito Santo, 60% é processado neste Complexo Petrolífero, que conta com o maior poço de petróleo do Estado e uma reserva de gás natural estimada em 1,5 bilhões de metros cúbicos.

A característica de desenvolvimento industrial do município é apresentada através da segmentação de estabelecimentos e nº de empresas e nº do pessoal ocupado:

Gênero de Atividade
Nº de Unidades
Nº de Pessoal Ocupado

Alimentos
39
382

Bebidas
3
1

Borracha
2
33

Construção Civil
7
108

Diversas
6
42

Editorial e Gráfica
12
53

Extração de Minerais
3
57

Madeira
30
461

Material de Transporte
3


Material Elétrico e de Comunicação
1
24

Material Plástico
1
-

Mecânico
14
125

Metalúrgico
16
82

Minerais e não Metálicos
21
171

Mobiliário
66
2.307

Químico
1
1.009

Serviços de Reparação e Conservação
31
440

Serviços Industriais e Utilidade Pública
2
111

Vestuários, Calçados e Artefatos de Tecidos
63
586

Total
321
6.023

Fonte:  Prefeitura Municipal de Linhares-2000

Setor Terciário
Comércio e Serviços

Dentre os setores econômicos este é o que apresenta maior diversidade de segmentos, as atividades comerciais em Linhares são presentes através do comércio da madeiras manufaturadas, bares, restaurantes, lanchonetes, drogarias, padarias, postos de combustível, auto peças, materiais de construção, confecções, livrarias, papelarias, etc.

O segmento de serviços conta com agencias bancárias, hotéis, escritórios de profissionais liberais, dentre outras. 

O setor terciário representa grande potencialidade para a arrecadação tributária, estima-se que o segmento de comércio tenha cerca de 1.168 estabelecimentos, entre os varejistas e atacadistas. O segmento de serviços um pouco mais modesto conta com 845 estabelecimentos. Estes dados são estimados, pois existe uma parcela de estabelecimentos funcionando e não cadastrados. Segundo informações da Prefeitura Municipal de Linhares no ano de 1997 existiam cadastrados com alvará de funcionamento 1.400 estabelecimentos comerciais e de serviços.

Turismo, Lazer, Cultura e Religião

Turismo

O município de Linhares possui uma geografia propícia para o desenvolvimento do turismo ecológico, apresentando o encontro do Rio Doce com o mar, além de  manguezais, lagoas e praias. A atividade turística encontra-se em fase de desenvolvimento e encontra-se apoiada na vocação do seu patrimônio natural e paisagístico (Tabela II.5.3-37, II.5.3-38, II.5.3-39 e II.5.3-40).

Um dos mais importantes locais turísticos de Linhares é a Lagoa de Juparanã, a maior lagoa do Brasil em volume de água doce e a segunda em extensão, com 90 km de diâmetro, 38 km de extensão por 3 a 4 km de largura, conta com praias como: do Caju, da Floresta e Três Pontas. Na Lagoa de Juparanã está localizada ainda a Ilha do Imperador. Essa lagoa é uma atração turística do município, procurada tanto pela população do Estado como pelo fluxo de turistas de outros estados que visitam à região na época do verão. 
Linhares possui um complexo lacustre composto por 64 lagoas, sendo 58 perenes e 6 que se alagam em épocas chuvosas, localizado em áreas baixas e alagáveis. Esta área recebe as águas do rio Barra Seca e, através de canais naturais, das cheias do rio Doce. 

Outro importante local de potencialidades para o ecoturismo é o distrito de Regência. Em sua área central abriga a sede do Projeto TAMAR, que mantém um museu ecológico da região. A aproximadamente 7 Km de distância da área central do distrito está localizada uma Estação do Projeto TAMAR. Esta Estação situa-se dentro dos limites da Reserva Biológica de Comboios, e tem por objetivo a proteção e preservação de tartarugas marinhas. Já que a região abriga o maior sítio de desova de tartaruga gigante do Brasil. Além dos viveiros de desova, outros trabalhos são desenvolvidos pelo Projeto como as visitas com informações técnicas aos museus, e tanques marinhos e educação ambiental.

No caso das localidades de Regência e Povoação, o turismo tem apresentado um crescimento considerável, mas sem existência de planejamento. O Projeto Tamar iniciou a discussão sobre o desenvolvimento do setor turístico com as comunidades locais. Este trabalho conta com a participação da Faculdade de Turismo da Universidade de Vila Velha e o apoio financeiro da Comunidade Econômica Européia e  conta com cursos, palestras e workshop direcionados a comerciantes, professores e lideranças comunitárias, além de programas para as crianças, como a formação de guias mirins.

O Pontal do Ipiranga é uma importante área turística litorânea. Este balneário apresenta alta freqüência pela sua praia com ondas. Atualmente a região está sendo transformada oficialmente  em área turística e conta com cerca de três mil casas de veraneio. O período de alta temporada ocorre durante os meses de dezembro a março.

Outra importante praia é a do Degredo, que está localizada entre as localidades de Pontal e Povoação, nesta praia os maiores atrativos são as veredas, regiões formadas pela regressão do mar e pela formação de dunas. 

A praia de Barra Seca é a única de nudismo do Espírito Santo já incluída no guia mundial do naturismo. Localiza-se próxima de Pontal do Ipiranga e o acesso é realizado por embarcações, através do rio Ipiranga. 

Na divisa entre os municípios de Linhares e São Mateus está a praia de Urussuquara, que se localiza próxima à foz do rio Ipiranga, sendo também utilizada para a pesca artesanal e para o lazer.

Tabela II.5.3-37: Principais locais utilizados para o turismo.

Turismo Costeiro Natural e Ecológico
Turismo Histórico e Cultural
Turismo ligado às Manifestações Tradicionais, Populares e Religiosas

Praias
do Pontal do Ipiranga;

de Regência;

de Povoação;

de Urussuquara;

do Nudismo ou Barra Seca;

Três Pontas (Lagoa);

Floresta (Lagoa);

do Caju (Lagoa);

da Lagoa Nova;

do Linhares Esporte Clube
Arquitetura Civil e Religioso


Praça 22 de Agosto;

Igreja Velha;

Mirante do Rio Doce.
Manif.

Religiosas
Festa de N. S.ª.  da Conceição;

Festa de Iemanjá;

Festa N. S.ª. de Sant'ana , no Pontal de Ipiranga;

Festa de Santana - Desengano

Lagoas
Lagoa Juparanã;

Lagoa das Palmas.


Manif.

Populares
Dia de Linhares (Aniversário da Cidade);

Festa de Caboclo Bernardo;

Carnaval no Balneário Pontal de Ipiranga;

Folia de Reis em Povoação;

Festa de Congo de S. Benedito, em Povoação;

Intercarense no Bairro Interlagos;

Micafolia;

Forró Pontal (Pontal do Ipiranga);

Festival de Concertina (Quartel de Baixo);

Expo – Linhares (Exposição Agropecuária)

UC’s
Reserva Biológica de Sooretama; 

Reserva Florestal da Companhia Vale do Rio Doce - Floresta Rio Doce S/A;

Reserva  Biológica de Comboios; 

APA de Linhares.







Com relação ao Patrimônio Histórico e Cultural, o município possui poucas edificações que dêem sustentação a essa modalidade turística, destaca-se na Sede os seguintes locais:

A Praça 22 de Agosto localizada no centro do distrito sede é da memória histórica do município, sofreu várias modificações no decorrer dos anos, mas muitas construções permanecem ainda a sua volta, podendo ser visitada e apreciada por turistas. Hoje esta praça, permanece ainda com seu formato original, e encontra-se arborizada, cercada e ajardinada. 

A Igreja Velha foi construída no ano de 1817, a qual sua forma permanece intacta até os dias de hoje, somente com alguns retoques para conservação.

O Mirante do Rio Doce é uma edificação histórica que inicialmente foi utilizada como a antiga Casa da Câmara, visitada por D. Pedro II, que costuma observar o Rio Doce desta localidade, anos depois esta edificação sediou a prefeitura municipal de Linhares e hoje abriga a Seccional Regional de Linhares do Instituto Histórico e Geográfico do Espírito Santo – SERLIHGES.

Tabela: II.5.3-38: Perfil Sócio-Econômico do Turista do Município de Linhares

Fatores
Descrição

Local de Origem
O turismo no município tem sua origem nos estados de São Paulo e Minas Gerais e em Brasília (Distrito Federal)

Período de Alta Temporada
Nos meses de julho a Agosto (inverno) ocorre o Forró em Pontal do Ipiranga e a Festa de Aniversário da Cidade;

Nos meses de Novembro a Fevereiro ocorre Eventos  no Litoral, Festas de Final do Ano, Carnaval, Congo e Folia de Reis.

Estimativa do Número médio de Turistas
O número estimado de turistas anual, durante as festas é de 500.000

Estimativa de Receita Gerada
Não existem dados sobre a estimativa de renda gerada pelo turismo.

Tabela II.5.3-39: Infra Estrutura de Apoio às Atividades Turísticas Existente no Distrito Sede

Hospedagens
Alimentação
Entretenimento
Eventos
Serviços de Apoio

Tipos
nº
Tipos
nº
Tipos
nº
Tipos
nº
Tipos
nº
Tipos
nº

hotéis
09
Restaurantes
09
Boates
03
Exposição
01
Agencias  de Viagem
02
Empresas de Eventos
02

Pensões
02
Lanchonetes, bares e sorveterias
15
Ginásios
01
Auditórios
03
Transportadoras
03
Bancos
10

Campings
10






Locadoras
01
Cambio
03

Colônias de Férias
03


Clubes
01




Centros Comerciais
02

Fonte: Inventário da Oferta Turística do Centro de Linhares/1997

Tabela II.5.3-40: Rede de Hospedagem Existente no Distrito Sede

Tipologia
Nome
Localização
Nº de Leitos

Hotel
Grande Hotel
Praça Nestor Gomes, 106
52

Hotel
Linhatur Hotel
Rua Augusto Pestana, 1274
61

Hotel
Hotel Modenesi
Rua Augusto Pestana, 326
79

Hotel
Prati Park Hotel
Rua Rufino de Carvalho, 793
80

Hotel
Hotel Juparanã
Rua Monsenhor Pedrinha, 1657
38

Hotel
Hotel Linhares
Praça Nestor Gomes, s/nº
36

Hotel
Guaratur Hotel
Rua João Felipe Calmon, 1182
88

Hotel
Hotel Virgínia
Av. Governador Santos Neves
102

Hotel
Hotel Turmalina
Av. Comendador Rafael,1134
28

Pensão
Dormitório do Tota
Av. Samuel Batista Cruz, 1972
58

Pensão
Pensão do Povo
Av. Governador Santos Neves, 30
40

Fonte: Inventário da Oferta Turística do Centro de Linhares/1997

Fatores de Limitações das Atividades Turísticas
O maior fator de limitações para o desenvolvimento do turismo é a questão de investimentos no setor, pois outros setores econômicos são priorizados pelo orçamento municipal. 

A infra-estrutura urbana e de saneamento básico não atende as necessidades do turista local, além de haver forte ação antrópica sobre os ecossistemas nativos, a poluição do Rio Doce; a ocorrência de queimadas nas lavouras; e a presença de poucas áreas livres e preservadas, constantemente pressionadas pela abertura de estradas, formação de aterros, desmatamentos e retiradas de areia.

Existem poucas unidades de estabelecimentos de apoio às atividades turísticas e os serviços e a qualidade das acomodações encontram-se abaixo das necessidades do turismo local.

Iniciativas para a Consolidação do Turismo
A Prefeitura de Linhares vem realizando várias ações que visam o desenvolvimento e a consolidação do turismo na região. A implantação do Plano Diretor Urbano afetará positivamente as atividades turísticas, dentre as várias ações do plano, destaca-se:

Recuperação das áreas degradadas da APA de Linhares;

Controle do desmatamento desordenado no entorno da Lagoa de Juparanã;
Reflorestamento de 100 m do entorno da Lagoa de Juparanã;
Implantação do Projeto Piloto de Despoluição, Desassoreamento e Revitalização da Lagoa do Meio;
Criação de Unidades de Conservação, como o Parque Municipal de Goytacazes, Horto Municipal Jardim Laguna, Parque Ecológico da Cachoeira de São Rafael e o Parque Ecológico das Orquídeas, Bromélias e Veredas,
Implantação de rede de saneamento básico em Povoação e Regência;

Criação de rede de apoio ao turista na Rodovia BR-101;

Planejamento para conter o crescimento desordenado na área litorânea;

Revitalização do Patrimônio Histórico, como: a Praça 22 de Agosto, Arquivo Público Municipal, Biblioteca Pública Municipal, Teatro Municipal, Museu Lorenzutti e a Primeira Igreja Católica de Linhares;

Implantação de Áreas de Lazer (quadras, mesas de jogos, etc.);

Criação de Espaço Cultural, para atividades de artesanatos, capoeira, música, literatura, artes plásticas, etc.;

Implantação de Planos de Capacitação, de Educação Ambiental, de Conscientização da População para o Turismo, através da FASE II e III do Prodetur;

Lazer

No momento a cidade de Linhares vive um processo de reestruturação urbana, que enfatiza a implantação da infra-estrutura de saneamento básico e urbanização, que consequentemente será direcionado para o desenvolvimento das atividades recreacionais e de lazer da população.

Atualmente existem poucas áreas de lazer no Município, onde foram observadas algumas praças que são utilizadas como áreas de lazer.

Um costume da população local é da utilização das ruas internas dos bairros residenciais para esta finalidade, pois apresentam pequeno tráfego de veículos, sendo possível seu uso por adultos e crianças para jogos de futebol, vôlei, empinar pipas, andar de bicicletas, dentre outras atividades, durante qualquer horário ou dia da semana.

Além das ruas e praças, os bares e restaurantes instalados nos bairros são importante ponto de encontro social e recreativo.

Cultura e Religião
A principal unidade de cultura do município é a Biblioteca Pública Antônio Lima, que foi inaugurada no ano de 1960 e conta com um acervo cultural composto por livros, apostilas, revistas e jornais, destinado a pesquisadores e estudantes.

São diversas as manifestações culturais e religiosas no município de Linhares que passam por festas folclóricas, artesanatos e gastronomia.

As Principais festas folclóricas são:

Festa do Caboclo Bernardo;

Festa do Congo de São Benedito;

Festa de N. S. de Conceição;

Festa de Iemanjá;

Estas festas contam com a participação dos seguintes grupos folclóricos e religiosos: Grupo de Capoeira, Reis de Bois de Povoação, Grupo Folclórico Alemão e Congo de Regência. 

Com relação aos pratos típicos do Município de Linhares, este segue a tradição de todo o Estado com a Moqueca Capixaba, Sopas e Caldos de diversos temperos e sabores e o doce típico local: a Rapadura de Cacau.

A cidade conta com 2 Igrejas Católicas a Matriz de N.S. da Conceição e a Igreja Velha, 6 Igrejas Protestantes (Batista, Pentecostal, Presbiteriana, Maranata e Adventista) e 1 Grupo Espírita (Joana D’arc).

Caracterização das Comunidades Afetadas
Pesca

Pesca Artesanal 

A frota pesqueira do município de Linhares é constituída por barcos motorizados, pois o litoral desprotegido da região ocasiona um mar forte e batido, muitas vezes perigoso para a navegação, o que impede o uso de barcos pequenos movidos a remo (Tabelas II.5.3-41 e II.5.3-42, e Mapa II.5.3-2).

Foram realizadas entrevistas com 7 pescadores ao longo do litoral de Linhares, e mais de 57 % apresentam a faixa etária entre 31 e 50 anos e 28,5% estão na faixa de 51 a 60 anos. Na pesquisa com os 51 pescadores na região da costa capixaba, os dados sobre a faixa etária se aproximam com 58,9% pescadores com idade na faixa de 31 a 50 ano.
Com relação a escolaridade cerca de 71,4% afirmam ter 1º grau incompleto e 14,3% completaram o 1º grau. Nas entrevistas cerca de 14,3% afirmaram possuir baixa escolaridade, com graduações de estudo inferiores a 2º série do 1º grau. Na escolaridade da pesquisa com os 51 pescadores os dados se aproximam quanto a ter o 1º grau incompleto (67,3%) e quanto possuir baixa escolaridade (14,3%).
Dos pescadores da área de estudo 85,7% são casados e 14,3% são solteiros. Cerca de 57,1% dos pescadores entrevistados possuem até 3 filhos, 28,6% possuem mais de 3 filhos e 14,3% não possuem filhos. Outro dado estatístico que se aproxima entre os estudos em Linhares e o da região da Costa do Espírito Santo refere-se ao nº de filhos 27,4% possuem mais de 3 filhos e 17,7% não possuem filhos.
Outra observação importante é o fato de cerca de 71,4% dos pescadores em atividade terem aprendido o ofício com amigos, demonstrando que o ingresso nesta atividade não apresenta as características tradicionais de aprendizado de pais para filhos. Observa-se, também que os mesmos não pretendem incentivar esta atividade para seus filhos. Dos pescadores que possuem filhos somente 28,6% confirmaram a presença dos filhos na pesca.

A maioria dos pescadores apresenta grande tempo de profissão 85,7% possuem de 12 a 30 anos na atividade e 14,3% possuem acima de 30 anos de atuação na pesca.

As informações obtidas demonstram que as embarcações que utilizam em suas atividades apresentam modelos similares, sendo de madeira com motor central ou de popa, e a maioria (cerca de 71,4%) utiliza embarcações que variam de 5 a 10 metros de comprimento e 28,6 % utilizam embarcações que variam entre 11 a 15 m. As embarcações também apresentam características similares, pois cerca de 78% das embarcações utilizadas na costa do Espírito Santo possuem tamanhos variando de 5 a 10 metros.
As pescarias são realizadas em diferentes profundidades, que podem variar entre 3 e 70 metros, em pesquisa realizada com 9 pescadores em Linhares cerca de 44,4% dos entrevistados afirmaram realizar suas pescas em profundidades que variam entre 11 e 20 metros. Cerca de 33,3% pescam em profundidades que variam entre 21 e 70 m e 22,2% pescam em profundidades inferiores a 10 m.

Com relação aos petrechos utilizados e as espécies capturadas, a sistematização dos dados foram dificultadas pelas variações de nomenclaturas dadas regionalmente pelos pescadores tanto aos equipamentos utilizados na pesca como das espécies pescadas, os petrechos mais utilizados na região são: linha de fundo, rede de arrasto, rede de espera, rede de fundo, rede boiada, tarrafa, espinhel e balão.

Segundo a pesquisa a duração das pescarias pode variar algumas horas, sendo que cerca de 57,1% das pescarias duram entre 12 e 24 horas e 42,9% dos pescadores entrevistados visitam as redes de espera 2 vezes ao dia. Esta informação difere entre os índices de Linhares e o da totalidade da área de estudo, pois nesta última cerca de 50% das pescarias apresentam duração acima de 12 horas.
O camarão sete barbas (Xiphenaeus kroyeri) é pescado nas regiões que possuem fundos moles e lodosos. Com relação às espécies demersais estas preferem as regiões de fundos rochosos e coralinos, em águas profundas. O cação e o robalo na região da costa de Linhares são capturados em profundidades rasas. 
Em relação às principais espécies capturadas, no município de Linhares foram obtidas as seguintes informações:

Tabela: II.5.3-41: Dados sobre espécies capturadas na área de estudo, segundo entrevistas nos locais de pesca - Pesquisa com os Pescadores.

Petrechos
Espécies
Profundidade
Período
Espécies que apareceram

(1)
Espécies que desapareceram (2)

Rede de Espera
Robalo

Tainha

Carapeba

Robalão

Pescadinha

Sardinha

Manjuba

Corvina

Bagre

Pescada
Ticupá
2-10 m

3-5 m

3-5 m

6-8 m

3-10m

3-5 m

3-5 m

5-10 m

2-5 m

6-8 m

3 m
de jan.  a ago.

agosto

de dez.  a jul.

de dez.  a jul.

de fev.  a jul.

de jan.  a fev.

o ano todo

de dez.  a fev.

o ano todo

de dez.  a fev.

o ano todo
28,6% dos pescadores citaram o Pintado e 14,3% a Piranha, (espécies de água doce, que apareceram na foz do Rio Doce)
42,8% Robalo

14,3% Pescada

14,3% Cação

14,3% Peroá

14,3% Goibira

14,3%  Mero

Balão
Camarão 7 Barbas
10-60 m
o ano todo



Rede Boiada
Dorminhoco

Xaréu

Goibira
6-8 m

6-8 m

6-8 m
de jan.  a fev.

de jan.  a fev.

de jan.  a fev.



Tarrafa
Tainha

Carapeba

Robalão
3-5 m

3-5 m

8 m
agosto

agosto

de dez.  a fev.



Rede de arrasto
Camarão 7 Barbas 
5 m
o ano todo



Rede de Fundo
Sardinha

Robalo

Cação

Corvina

Pescadinha

Bagre
5-10 m

5 m

10-16 m

12 m

10-14 m

10-16 m
de jan.  a fev.

de jun.  a ago.

o ano todo

o ano todo

de dez.  a fev.

o ano todo



Espinhel
Cação

Dourado
5-10 m

70 m
o ano todo

de dez.  a fev.



Linha de Fundo
Xixarro

Pargo

Dourado

Garoupa

Badejo

Peroá

Pescada

Bagre

Corvina
10-50 m

70 m

70 m

40 m

40 m

19-70 m

8 m

3 m

5-10 m
o ano todo

o ano todo

de dez.  a fev.

o ano todo

o ano todo

o ano todo

de dez.  a fev.

o ano todo

o ano todo



(1) espécies que não eram pescadas e apareceram na região.

(2) espécies que eram pescadas e desapareceram da região

Tabela II.5.3-42: Dados sobre espécies capturadas na área de estudo, segundo entrevistas nos locais de pesca - Associações de Pescadores.

ASSOCIAÇÃO
PETRECHO
ESPÉCIE
PROFUNDIDADE
PERÍODO

Colônia de Pescadores de Caboclo Bernardo – Z 6
Balão
Camarão 7 Barbas
3 - 11 m
o ano todo


Rede de Fundo


Pescadinha

Cação
3 - 11 m

20 m
o ano todo

o ano todo


Linha de Fundo
Peroá

Cação
11 m

20 m
o ano todo

o ano todo

Associação de Pescadores Sabino Bispo de Oliveira
Rede de Espera
Corvina

Goibira 

Robalo

Xaréu

Pescada

Pescadinha
2 - 14 m

2 - 14 m

2 m

15 – 20 m

15 – 20 m

3 m
o ano todo

o ano todo

o ano todo

o ano todo

o ano todo

dez. a fev.


Espinhel
Corvina

Goibira

Xaréu
2 - 14 m

2 - 14 m

15 – 20 m
o ano todo

o ano todo

o ano todo


Linha de Fundo
Robalo

Xaréu

Pescada

Pescadinha

Peroá
2 m

15 – 20 m

15 – 20 m

3 m

60 – 80 m
o ano todo

o ano todo

o ano todo

dez. a fev.

o ano todo


Rede de Arrasto
Camarão 7 Barbas

Camarão Rosa
10 – 60 m

60 m
o ano todo

o ano todo


Balão
Camarão 7 Barbas

Camarão Rosa
10 – 60 m

60 m
o ano todo

o ano todo

Associação dos Pescadores de Barra Seca
Linha de Fundo
Roncador
8 – 18 m
de dez a fev.


Rede de Fundo
Roncador
8 – 18 m
de dez. a fev.

A diminuição da pesca do robalo pode estar associada à poluição das áreas de pesca próximas à costa, principalmente na foz do Rio Doce e a utilização de redes de espera e de fundo próximas das áreas de desova.

O pescado desembarcado é imediatamente vendido aos donos de frigoríficos ou de caminhões, pelo preço por eles determinados, já que os pescadores não dispõem de meios de conservação ou de outra alternativa mais rentável de venda. De 7 entrevistas realizadas com os pescadores 14,3% afirmaram comercializar o pescado por conta própria diretamente em Linhares, 14,3% comercializam com a Fábrica de Gelo e 71,4% comercializam com atravessadores (caminhões frigoríficos e compradores particulares) que vendem o pescado em Vitória, Linhares, Colatina e Nova Almeida (Serra).
Dentre os principais fatores que interferem diretamente sobre a estabilidade e regularidade da atividade, cabe destacar as variações climáticas e de marés, as dificuldades de atracamentos para embarque e desembarque. Cerca de 42,8% dos pescadores entrevistados afirmaram realizar suas atividades de pesca na região de Barra Seca em uma distância de até 18.520 km da costa, outros locais citados foram a boca da barra, o canal (Rio Doce) e o mar aberto.
Mais de 70% dos pescadores entrevistados vivem exclusivamente da pesca e o restante, complementa seus rendimentos com outras atividades a ela relacionadas, tais como, operação de embarcações, comercio de pesca e locação de embarcações.

A renda média dos pescadores varia de 1 a 3 salários mínimos (85,7% dos pescadores), sendo maior, entretanto, para funções como,  armadores, mestres de barco, etc.

Dos pescadores entrevistados cerca de 85,7% recebe ajuda financeira de um membro da família, principalmente de esposas que atuam em atividades relacionadas à pesca, como limpeza de peixes, camarões e em cooperativa do TAMAR. Além de filhos e primos que auxiliam nas atividades de pesca e nas despesas domésticas. Este dado difere das informações obtidas na pesquisa nos outros municípios, pois somente cerca 33,3% dos pescadores entrevistados afirmaram receber ajuda financeira de membros da família, esse índice é elevado na região de Linhares em conseqüência da absorção da mão de obra local na cooperativa do TAMAR, no distrito de Regência.

A partilha do lucro da pesca apresenta formas diferenciadas dependendo de acordos individuais entre os donos de barco e os pescadores, cerca de 71,4% dividem os lucros da venda do pescado em 50% para o dono e 50% para ser distribuído entre os pescadores, outra forma praticada, cerca de 14,3% das respostas afirmaram que 60% é destinado ao dono do barco e 40% para ser dividido entre os pescadores. Foram apresentadas outras formas de partilhamento de lucros que somaram 14,3%, estas bem mais igualitárias, onde as despesas são divididas entre os pescadores e cada um fica com o que pesca. Apesar da forma de partilha de 50% predominar no município de Linhares, se comparado à totalidade da área de estudo da costa capixaba este índice diminui 20 pontos percentuais.

Segundo os pescadores, na região de Linhares é freqüente a presença de golfinhos, baleias e tartarugas marinhas. As informações sobre baleias apresentam preocupações, 28,6% dos pescadores avistaram baleias mortas na costa de Linhares. Dentre a fauna marinha presente na região foram citadas outras espécies, como cações, jamanta (arraia gigante), camurupim e o dorminhoco.

Dentre os projetos ambientais relacionados à atividade que são desenvolvidos na região, o Projeto TAMAR, de proteção às tartarugas marinhas, é o mais conhecido. Todos os entrevistados têm conhecimento deste projeto, enquanto que o Projeto Cetáceos, de preservação dos cetáceos, nenhum pescador afirmou conhecer.

Os problemas mais comentados pelos pescadores dizem respeito às condições adversas do mar e ao assoreamento da barra de entradas e saídas de barcos, que por ser desabrigada, fica sujeita a ventos e correntezas fortes e à movimentação de sedimentos trazidos pelo Rio Doce, dificultando a pesca e proporcionando acidentes no local.

A maioria dos entrevistados demonstra grande anseio de que com apoio governamental e/ou associativismo seus problemas possam ser solucionados.

Com relação ao defeso do camarão cerca de 71,4% dos entrevistados são favoráveis ao defeso e concordam com o período estabelecido. 28,6% também concordam com o defeso da espécie, mas discordam do período estipulado pelo IBAMA.

Quanto às interferências das atividades de petróleo e gás sobre a pesca 57,1% dos entrevistados entendem não haver interferências entre ambas atividades, e cerca de 14,3% acham que as atividades de petróleo são responsáveis pelo desaparecimento de cardumes da região. Mais de 28% dos entrevistados demonstraram total desconhecimento sobre as atividades de petróleo. 

Entretanto, é importante salientar que até o presente momento as atividades de petróleo e gás somente se desenvolvem em terra, tendo portanto pouca interferência com a pesca.

Pesca Industrial

A principal empresa do Estado dedicada à pesca industrial, é a Alvarenga Comércio e Industria da Pesca Ltda.  Essa Empresa tem sede em Vitória e atua, principalmente, na região de Abrolhos e faixa norte da costa do Espírito Santo, que abrange os municípios de Linhares, São Mateus e Conceição da Barra (Tabela II.5.3-43 e Mapa II.5.3-3).

De acordo com seu dirigente a produção pesqueira na região nos últimos 10 anos tem diminuído, sendo que a pesca do camarão rosa tem diminuído sensivelmente na região de Aracruz, a do badejo na região de Abrolhos e a da cioba em toda a costa. A produção da empresa no ano de 1999 foi de 3.011.118 toneladas de pescado, sendo a espécie Cioba a que apresentou maior produção, seguida pela Peroá, Pargo, Roncador e Realito.

A cioba e o badejo são capturados com linha de fundo em profundidades que variam de 120 a 200 m, o camarão 7 barbas com rede de arrasto em 60 m, já o camarão rosa, apesar de apresentar queda na produção, com 9.848 toneladas, é capturado por rede de arrasto em profundidades de 60 m. A captura do peroá dá-se com linha de fundo em profundidades que variam entre 15 a 20 m, a do dourado com espinhel entre 70 a 80 m de profundidade. O cação e a garoupa são capturados com linha de fundo em profundidades de 40 a 50 m.

Tabela II.5.3-43: Principais Espécies Pescadas pela Empresa Alvarenga Comércio e Industria da Pesca Ltda, durante o ano de 1999.

Espécies
Toneladas

Ariocó
26.312

Atum
43.449

Badejo
98.236

Batata
25.400

Bonito
84.231

Cação
40.913

Camarão Sete Barbas
28.541

Cioba
1.041.636

Dourado
324.089

Galo
66.983

Garoupa
36.531

Guaibira
20.210

Manjuba
75.391

Meca
19.214

Mistura
67.456

Pargo
194.662

Peroá
357.925

Realito
101.562

Roncador
167.111

Xerelete
54.667

Outras Espécies
16.514

Observa-se um percentual significativo de pescado denominado como mistura 67.456 toneladas. Trata-se, na verdade, de espécies de menor valor comercial capturadas pela pesca de arrasto direcionada ao camarão. É comum a devolução destes animais mortos ao mar, já que o seu valor não justifica as despesas com a sua conservação. Quando desembarcado em terra, este pescado é mal aproveitado no comércio.

A Tabela II.5.3-44 apresenta os períodos de pesca e de defeso das espécies que se destacam dentre as principais espécies capturadas na costa Norte do Estado do Espírito Santo e o período de implantação e operação do empreendimento.

Tabela II.5.3-44: Períodos de pesca e de defeso das espécies que se destacam dentre as principais espécies capturadas na costa Norte do Estado do Espírito Santo e período de implantação e operação do empreendimento, com respectivas profundidades e possíveis interferências sobre o período e profundidade.

Atividades de Pesca
Atividades do Empreendimento
Interferência

Espécies
Profund. média (m)
Defeso

(Período)
Melhor Período de Pesca
Profundidade média (m)
Período
Período
Profund.

Pesca Artesanal

Camarão 7 Barbas
5 - 60 m
-
o ano todo
de 25 a 100 m
Fase de Implantação

de 01/04/2002 a 30/10/2002
X
X






Fase de Operação

de 01/11/2002 a 30/09/2022
X
X

Robalo e Robalão
2 – 10 m
-
de Dezembro a Agosto
de 25 a 100 m
Fase de Implantação

de 01/04/2002 a 30/10/2002
X
-






Fase de Operação

de 01/11/2002 a 30/09/2022
X
-

Pescadinha
3 – 14 m
-
de Dezembro a julho
de 25 a 100 m
Fase de Implantação

de 01/04/2002 a 30/10/2002
X
-






Fase de Operação

de 01/11/2002 a 30/09/2022
X
-

Pescada
6 – 20 m
-
de Dezembro a fevereiro
de 25 a 100 m
Fase de Implantação

de 01/04/2002 a 30/10/2002
-
-






Fase de Operação

de 01/11/2002 a 30/09/2022
X
-

Corvina
5 – 14 m
-
o ano todo
de 25 a 100 m
Fase de Implantação

de 01/04/2002 a 30/10/2002
X
-






Fase de Operação

de 01/11/2002 a 30/09/2022
X
-

Cação
5 – 20 m
-
o ano todo
de 25 a 100 m
Fase de Implantação

de 01/04/2002 a 30/10/2002
X
-






Fase de Operação

de 01/11/2002 a 30/09/2022
X
-

Pesca Industrial

Camarão Rosa
60 m
01/03 a 31/05
o ano todo
de 25 a 100 m
Fase de Implantação

de 01/04/2002 a 30/10/2002
X
X






Fase de Operação

de 01/11/2002 a 30/09/2022
X
X

Cioba
120 - 200 m
-
o ano todo
de 25 a 100 m
Fase de Implantação

de 01/04/2002 a 30/10/2002
X
-






Fase de Operação

de 01/11/2002 a 30/09/2022
X
-

Peroá
15 - 20 m
-
o ano todo
de 25 a 100 m
Fase de Implantação

de 01/04/2002 a 30/10/2002
X
-






Fase de Operação

de 01/11/2002 a 30/09/2022
X
-

Dourado
70 - 80 m
-
Setembro
de 25 a 100 m
Fase de Implantação

de 01/04/2002 a 30/10/2002
X
X






Fase de Operação

de 01/11/2002 a 30/09/2022
X
X

Badejo
120 – 200 m
-
O  ano todo
de 25 a 100 m
Fase de Implantação

de 01/04/2002 a 30/10/2002
X
-






Fase de Operação

de 01/11/2002 a 30/09/2022
X
-

Organização Social dos Pescadores
Colônia e Associações dos Pescadores

A pesca apresenta pouca organização na região, a colônia de pesca atua de maneira formal e é pouco operante. Localizada no distrito Sede a cerca de 60 km das áreas de pesca, não atende às necessidades dos seus associados. Atualmente grande parcela dos pescadores não reconhece a Colônia de Pesca como instituição de representação, ocorrendo um movimento de implantação e fortalecimento de Associações de Pesca. 

No município de Linhares encontra-se a Colônia de Pescadores Caboclo Bernardo – Z 6, esta identifica a captura realizada por barcos de outras regiões como o principal problema da pesca, o assoreamento da barra e a utilização redes de arrasto das grandes embarcações. Com relação às atividades petrolíferas na região registrou-se que a mesma reclamação dos pescadores artesanais quanto à proibição da pesca nos locais de pesquisa e extração de petróleo, que limitam muito as áreas de pesca.

Face à necessidade de atendimento aos pescadores e a dificuldade de resposta imediata por parte da Colônia de Pesca da região as Associações de Pescadores têm se organizado e vêm aumentando o número de associados.

Apesar de recentes muitas ainda estão sendo consolidadas, estas já prestam serviços aos pescadores como: fornecimento de remédios e cestas de alimentação, transporte médico de emergência, subsídio para a compra de gelo, serviço social, serviços de documentações (aposentadoria, seguro desemprego, seguro doença, licenças, etc.), manutenção das embarcações e cursos.

Em Linhares foram constituídas duas associações de pescadores, a de Barra Seca, recentemente fundada, e a Sabino Bispo de Oliveira, em Regência. A segunda, por ter sido criada a cerca de 3 anos, está melhor estruturada para atendimento aos pescadores, além de prestar apoio à comercialização do pescado.

Secretaria Municipal e IBAMA

Os dados fornecidos pela Secretaria de Agricultura e Pesca de Linhares através de informações obtidas junto as Associações dos Pescadores de Regência e da Barra Seca, no município existe a estabilidade da frota pesqueira e também a grande circulação de barcos de outras regiões. Os principais locais de embarque e desembarque de pesca marítima em Linhares é Regência, Povoação e Pontal do Ipiranga. Segundo informações o número de embarcações em Regência é de 6 barcos, também atua na região 4 embarcações de Campos (Rio de Janeiro) que absorvem a mão de obra local. A produção de pescado em Regência é de 120 toneladas/ano. No caso de Pontal do Ipiranga são 4 as embarcações da localidade e 4 embarcações de Campos (Rio de Janeiro). A produção de pescado é de 45.000 toneladas/ano e de camarão 75.000 toneladas/ano. Em Povoação só existe é realizada a pesca com barcos pequenos à remo, não existem fontes sobre a quantidade do pescado. Dentre os pescadores associados a Colônia de Pesca, cerca de 100 atuam na pesca marítima. 

Para o IBAMA Regional de Vitória, a pesca em toda a costa capixaba é extrativista e degradadora, pois muitos pescadores utilizam rede com malha proibida, não respeitam o defeso das espécies e a invasão das áreas proibidas a pesca. 

Relação de Dependência entre a Sociedade Local e os Recursos Naturais

Do ponto de vista sócio – econômico a dependência entre a sociedade e os recursos naturais dá-se de forma intensa e permanente. 

A diversidade de recursos naturais é relevante na área do município, seja a nível dos recursos naturais terrestres, quanto dos aquáticos fluviais e marinhos. A economia e a existência social dependem diretamente da boa utilização e da preservação desses recursos.

Os recursos naturais terrestres como o solo, a cobertura vegetal e a fauna ela associada tem sofrido grandes agressões pela intensa ação antrópica durante o desenvolvimento das atividades econômicas na região, seja para utilização agropecuária, ou processo de adensamento populacional, urbano e industrial.

A economia de Linhares sustenta-se em uma agropecuária moderna e diversificada. Além de possuir o maior rebanho bovino e ser o maior produtor de cacau no Estado. Também se destaca no setor industrial a produção de móveis, sendo o principal pólo moleiro do Espírito Santo e um dos dez mais expressivos do País.

Outro tipo de uso dos recursos naturais terrestres refere-se às reservas de granito, petróleo e gás natural, os últimos dois extraídos pela Petrobrás. 

Quanto ao uso dos recursos naturais aquáticos e marinhos, esses são compostos pela Bacia Hidrográfica do Rio Doce - Suruaca, pelas praias e pelas 65 lagoas.  Apesar da relação de dependência direta com esses recursos, para o  abastecimento de água potável, o desenvolvimento da pesca, das atividades recreacionais, da irrigação da agricultura, da piscicultura, das atividades turísticas e da preservação ambiental da fauna e flora da região, dentre tantos outros tipos de uso de dependência direta, são freqüentes os lançamentos de efluentes líquidos e resíduos sólidos nas lagoas, praias e principalmente no Rio Doce. Essa ação é a principal responsável pela degradação dos recursos naturais aquáticos do município.

Durante os períodos de fortes chuvas ocorrem as enchentes que arrastam com suas águas grande quantidade de resíduos sólidos atingindo, principalmente, os balneários de Povoação e Regência, no município de Linhares.
O acúmulo de resíduos sólidos ocorre nas praias da foz do Rio Doce, pois depende dos movimentos dos ventos e das marés, durante o período em que a vazão é mais forte, o acúmulo de materiais trazidos pelas águas formam ilhas de lixo. Essa ocorrência prejudica principalmente os pescadores artesanais. Em determinados dias, por exemplo, torna-se impossível armar uma rede ou jogar uma tarrafa. Também existe risco para as embarcações pesqueiras, que podem ser atingidas por detritos maiores.

Por outro lado, acompanhando uma tendência mundial de preservação dos recursos naturais no município estão sendo realizados trabalhos de repovoamento das tartarugas marinhas pelo Projeto Tamar, e de pesquisa pela Reserva Florestal da Companhia Vale do Rio Doce (CVRD) onde são desenvolvidas pesquisas e vendas de sementes e material genético para produção de mudas.

Área de Influência Indireta Potencialmente Ameaçada
Município de Vila Velha
O Município de Vila Velha possui uma área territorial de 218 Km2 e tem sua sede situada na latitude sul de 20º32’97’’ e longitude 40º29’25’’. Segundo o Censo de 2000 do IBGE, a população residente total era de 345.965 habitantes, sendo 99,6% desta urbana e 0,04% rural.

Infra-estrutura

Em Vila Velha, segundo dados do IBGE de 1999, a rede física de educação possui 118 estabelecimentos de ensino pré-escolar, 154 de ensino fundamental e 36 de ensino médio. O setor de saúde conta com 5 hospitais, outros equipamentos de consumo coletivo são apresentados como: 19 agências bancárias, 1 biblioteca pública, 3 museus, 1 teatro, 1 cinema além de ginásios poliesportivos. O município conta com abastecimento de água, esgotamento sanitário e coleta de lixo, bem como limpeza urbana.

Unidades de Conservação

Estudos do IBGE/1999 indicam a existência de 1 Unidade de Conservação Estadual parcialmente localizada no município e 4 Unidades de Conservação Municipais. Contudo, segundo dados mais recentes do BDT (2001) são 2 as Unidades de Conservação Estaduais no município, sendo elas a Área de Proteção Permanente Morros das Conchas e Reserva Ecológica de Jacarema; e 5 Unidades de Conservação Municipais: Parque Ecológico Morro do Penedo, Parque Ecológico de Jabaeté, Parque Municipal do Morro da Manteigueira, Área de Preservação Ambiental Lagoa do Cocal e Área de Preservação Permanente Lagoa Grande. Segundo a Prefeitura de Vila Velha ainda existe no município o Parque Ecológico Espera Maré, também Municipal. Segundo a Prefeitura a Área de Proteção Ambiental Ilha de Depiá (Estadual), instituída em 1993, também se localiza no município de Vila Velha.

Fator Ambiental sob Interferência do Empreendimento

O Município de Vila Velha possui posicionamento estratégico para apoio das atividades e um sistema de logística de transportes e serviços adequado às atividades do empreendimento.

O Sistema Portuário de Vila Velha é constituído pelos seguintes terminais: P.E.I.U, Terminal de Grãos da Codesa, T.V.V- Terminal da Vale do Rio Doce, Terminal de Combustíveis Líquidos, C.P.V.V – Companhia Portuária de Vila Velha.

O terminal da C.P.V.V. localizado na Estrada Capuaba, bairro Aribiri, no Município de Vila Velha será responsável pelo apoio logístico ao empreendimento.

A Companhia Portuária de Vila Velha (CPVV), em novembro de 2001, inaugurou o primeiro terminal portuário privado do País para atender à indústria do petróleo, principalmente nas suas demandas de apoio offshore. Este terminal foi projetado inicialmente para movimentar conteineres e veículos e foi adaptado para apoiar as operações de exploração e produção de petróleo e gás nas bacias de Campos e do Espírito Santo. O CPVV agrega uma estrutura que envolve a prestação de serviços de importação, exportação, liberação alfandegária, armazenamento, transportes, manutenção, etc. conta com acesso rodoviário e ferroviário, além de marítimo, sua retroárea de 46.000 m2 é totalmente pavimentada, alfandegada, com armazéns cobertos e galpões destinados à inspeção e manutenção de materiais e equipamentos, sistema de abastecimento de água tratada com capacidade para 17.000 m3, tanques de diesel e silos de estocagem de granéis sólidos com cimento, bentonita e baritina. 

O Terminal da CPVV movimenta cargas de terceiros com destaque para produtos como diesel, bentonita, barita, cimento, fluídos para perfuração, tubos e conteineres.

Este terminal será utilizado para o suprimento das necessidades de apoio logístico/marítimo aos navios e plataformas de exploração de petróleo e gás do empreendimento (Tabela II.5.3-45).

Tabela II.5.3-45: Características do terminal da CPVV,

Terminal da CPVV - Características do Terminal

Acessos:
Rodoviário: Br 101/262 – Rodovia Carlos Lindemberg – Estrada de Capuaba


Ferroviário – EFVM/FCA


Marítimo: Pelo canal de acesso ao Porto de Vitória

Píer
205 m de comprimento

Calado
9,15m

dolfins de amarração
2

Capacidade : Instalada
600.000 t/ano.

Descrição do Píer
Atracação com tomadas para abastecimento de água, diesel, fluídos de perfuração e granéis sólidos (cimento/barita/bentonita).

Armazém: para carga, pátios pavimentados.

Tanque: de água (1.500 m³) e óleo diesel (500 m³)

Silos: para granéis sólidos.

Descrição dos Equipamentos
1 (um) Guindaste auto propulsor de 150 ton. 

1 (um) Guindaste auto propulsor de 30 ton. 

1 (uma) Empilhadeira de 30 ton. 

1 (uma) Empilhadeira de 10 ton. 

1 (uma) Empilhadeira de 7 ton. 

2 (duas) Empilhadeiras de 4 ton. 

1 (uma) Empilhadeira de 2,5 ton. 

3 (três) Carretas

Município de Vitória
Vitória é a Capital do Estado e possui uma área territorial de 89 Km2 , situada na latitude sul de 20º31’94’’ e longitude 40º33’78’’. O município de Vitória está situado totalmente em área urbana e possui uma população residente total de 292.304 habitantes, (dados do Censo de 2000 do IBGE).
Infra-estrutura

Estudos do IBGE de 1999 para o setor de educação indicam a existência de 100 estabelecimentos de ensino pré-escolar, 113 de ensino fundamental e 38 de ensino médio. No setor de saúde são existentes 11 hospitais e os dados da Organização Mundial de Saúde constatam que o índice de Mortalidade Infantil do município é de 11,34% dos nascidos vivos.

Com relação aos equipamentos de consumo coletivo são existentes 65 agências bancárias, 3 bibliotecas públicas, 4 cinemas, 6 teatros, além de ginásios poliesportivos. O Município de Vitória possui abastecimento de água, esgotamento sanitário e coleta de lixo. O percentual de vias urbanas pavimentadas é de 95% e o de vias urbanas iluminadas é de 97%.
Unidades de Conservação

Dados fornecidos pelo IBGE, indicam a existência de 2 Unidades de Conservação Estaduais totalmente localizadas no Município (Parque Estadual Fonte Grande, Área de Proteção Ambiental Praia Mole). Outras fontes ampliam a lista de unidades de conservação como a Área de Proteção Ambiental da Ilha do Frade (Prefeitura Municipal) e Estação Ecológica Ilha do Lameirão, Reserva Ecológica Municipal das Ilhas Oceânicas de Trindade e Martins Vaz, Reserva Ecológica da Restinga de Camburi, Reserva Ecológica Municipal do Morro da Gameira, Reserva Ecológica Municipal do Morro do Itapenambi (BDT - Banco de Dados Tropicais).

Fator Ambiental sob Interferência do Empreendimento

O Aeroporto de Vitória será utilizado como terminal aéreo de embarque e desembarque de pessoal alocado nas atividades do empreendimento.

Este aeroporto dista 10 km do centro comercial da cidade, possui capacidade para receber aeronaves de até 76 toneladas, conta com uma média de 69 vôos regulares diários e apresenta um movimento médio mensal de 70.000 passageiros.

Atualmente o terminal de carga aérea importada está sendo duplicado e o terminal de passageiros ampliado. Conforme o Plano Diretor da Infraero projetos futuros incluem a implantação de uma nova área terminal e de uma segunda pista de pouso e decolagem.

Município de Conceição da Barra
O Município de Conceição da Barra está localizado no extremo norte de Estado e tem sua sede situada na latitude sul de 18º59’33’’ e longitude – 39º73’22’’, sua área territorial é de 1.036 Km2, tendo. Segundo o Censo de 2000 do IBGE, a população residente total é de 26.494 habitantes, sendo 72,9% desta localizada em área urbana e 27,1% em área rural. 

Infra-estrutura

Estudos realizados pelo IBGE de 1999 indicam no setor de educação 12 estabelecimentos de ensino pré-escolar, 38 de ensino fundamental e 3 de ensino médio. Na área de saúde o município conta apenas com 1 hospital para atendimento da população. Os equipamentos de consumo coletivo existentes no município são: 2 agências bancárias, uma biblioteca pública, além de ginásio poliesportivo. Na sede do município existe abastecimento de água, esgotamento sanitário e coleta de lixo.

Unidades de Conservação

Existem 2 Unidades de Conservação Estadual totalmente localizadas no município (Reserva Biológica do Córrego Grande e Parque Estadual de Itaúnas) e 1 Unidade de Conservação Federal (Reserva Nacional do Rio Preto).

Fator Ambiental sob Interferência do Empreendimento

O píer de Conceição da Barra atualmente é utilizado como suporte para as atividades off shore da PETROBRAS na costa norte do Estado do Espírito Santo. No caso da implantação e operação do empreendimento este será utilizado como terminal portuário de apoio às atividades.

Município de São Mateus
São Mateus possui uma área territorial de 2.284 Km2, tendo sua sede situada na latitude sul de 18º71’61’’ e longitude – 39º85’89’’. Segundo o Censo do IBGE para o ano de 2000, a população residente total era de 90.460 habitantes, sendo 76,3% residente em área urbana e 23,7% área rural.

Infra-estrutura

Estudos do IBGE de 1999 para o setor de educação indicam a existência de 67 estabelecimentos de ensino pré-escolar, 139 de ensino fundamental e 12 de ensino médio. Para o setor de saúde o estudo identifica 2 hospitais no município, e no refere aos equipamentos de consumo coletivo  o IBGE lista 5 agências bancárias, uma biblioteca pública, um cinema, além de ginásios poliesportivos. Na sede do município de São Mateus existe abastecimento de água, esgotamento sanitário e coleta de lixo.

Unidades de Conservação

Segundo dados obtidos no BDT – Base de Dados Tropical o município conta com 1 Unidade de Conservação Municipal (Estação Ecológica de Barra Nova).

Fator Ambiental sob Interferência do Empreendimento

O Aeroporto de São Mateus servirá como terminal secundário de embarque e desembarque de pessoal alocado nas atividades do empreendimento.

Conclusão

O município de Linhares apresenta renda tributária decorrente de uma economia consolidada nos 3 setores da economia, além de apresentar um PIB considerável, o município atualmente ocupa o primeiro lugar em recebimento de royalties no Estado do Espírito Santo. O processo de crescimento da economia de Linhares, desencadeado a partir da década de 60, baseado na instalação de industrias na região, se por um lado, promoveu o desejado dinamismo à economia, por outro, acarretou uma urbanização acelerada que não se fez acompanhar de investimentos suficientes em infra-estrutura social. Dentro desse contexto as últimas administrações públicas municipais tem realizado investimentos significativos na infra-estrutura urbana e social do município com objetivo da reversão deste quadro.
O processo de investimentos no município ocorre em diversos setores, mas revela algumas tendências de interesse como os setores de educação e abastecimento de água. 

Este diagnóstico identificou algumas debilidades ainda existentes em alguns setores, mas que encontram-se em fase de planejamento para serem supridas. Destas destacam-se o esgotamento sanitário, a coleta e destinação dos resíduos sólidos, a distribuição das unidades de saúde, a melhoria das vias e do transporte coletivo. Neste contexto inserem-se as atividades turísticas, que  pouco representam para a economia municipal. 

A pesca marítima, da mesma forma, não se apresenta como atividade econômica de peso para a economia do município. Possui um caráter basicamente artesanal, com a maior parcela dos pescadores atuando próximo à costa, nos manguezais e bocas de barra.  Com relação a pesca marítima industrial esta é realizada na costa de Linhares em águas mais profundas, mas sua produção direciona-se para outros municípios e estados não gerando receita para Linhares. Os tipos de pesca realizados ao longo do litoral são determinados pelo tipo de fundo predominante em cada trecho, já este se apresenta com formações arenosas, lodosas e rochosas (beach rock).

A maioria dos pescadores de Linhares não possuem barcos com autonomia para navegação em águas profundas, mas a necessidade de sobreviver de seu ofício faz com que alguns pescadores artesanais se direcionam para áreas distantes da costa, em profundidades de até 80 metros, onde estão as rotas de migração de espécies nobres, numa atividade extremamente perigosa e arriscada. 

A frota pesqueira industrial, por outro lado, atua em baixas profundidades na busca dos cardumes de camarões, usando redes de arrasto e causando efeitos danosos sobre os estoques pesqueiros.

Além disso, a inexistência de infra-estrutura de apoio às atividades pesqueiras, como píeres, empresas de comercialização, locais de conservação, etc. atuam como fatores de desestímulo para a atividade pesqueira. Outro fator relevante de desfavorecimento da pesca em Linhares é a proximidade com o município de Conceição da Barra, que historicamente é um pólo de embarque e desembarque de pesca.
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